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1. NOTA INTRODUTÓRIA 

A elaboração de um Projeto Educativo de Escola pressupõe a construção de um documento que 

se assuma como central na vida da instituição. O Projeto Educativo de Escola assume-se como o 

fio condutor, partindo da identidade da Escola e articulando-a com as suas necessidades 

contextuais, organizacionais e específicas, assim como com os objetivos curriculares e não 

curriculares definidos, tendo como meta a mudança e a inovação. Embora o Projeto Educativo 

radique em princípios pedagógicos definidos pela Lei de Bases, é necessário adequar o quadro 

legal à especificidade contextual do Agrupamento reforçando-se, desta forma, a flexibilidade da 

organização pedagógica, assim como os elementos específicos e diferenciadores, bem como a 

história e o contexto económico-social onde o Agrupamento se insere, sendo, para isto, 

fundamental a humanização relacional entre os diversos atores educativos, valorizando o sentido 

de pertença da nossa identidade coletiva, apelando para a sua intervenção, para a formação de 

cidadãos cada vez mais interventivos, responsáveis, solidários que contribuam para a construção 

de uma sociedade melhor. 

Nesse sentido, o Projeto Educativo procura ser um documento orientador das atividades 

educativas e, simultaneamente, corresponder às necessidades do agrupamento, perspetivando 

uma organização estratégica numa permanente adaptação às mudanças sociais e às exigências 

do meio, na procura de soluções que se ajustem aos contextos reais. Pretende-se, pois, que o 

Projeto Educativo seja um documento orientador de processos dinâmicos capazes de melhorar a 

eficiência e a eficácia da Escola e capaz de gerar soluções inovadoras que permitam dar resposta 

à multiplicidade de desafios que a Escola enfrenta na atualidade. Deste modo, tem de ser 

encarado como um propósito coletivo para desenvolver uma verdadeira cultura de participação – 

só assim é possível garantir que se cumprem todos os grandes objetivos da Educação, 

nomeadamente o de Educar. Por isso, o Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Visconde 

de Chanceleiros deve constituir-se como um compromisso que vincula todos os membros da 

comunidade educativa: nos seus objetivos; na afirmação de identidade; no questionar de 

práticas de decisões tomadas; nos resultados obtidos e no perspetivar do futuro, ou seja, nesta 

ponte entre o que o Agrupamento é e aquilo que se deseja que ele venha a ser.  

O presente Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Visconde de Chanceleiros surge não só 

no contexto de mudança de quadro legal, mas também na sequência de alterações na vida da 

Escola, designadamente, da autonomia e flexibilidade curricular, Avaliação Interna e Externa da 

Escola, o Plano de Intervenção da Diretora na Escola, o funcionamento do Conselho Geral, a 

criação de um espaço de aprendizagem inovador no âmbito do projeto de “Sala do Futuro” e 

ainda a implementação da mudança legislativa, pelo Ministério da Educação, plasmada nos 

Decreto-Lei n.º54/ 2018 e Decreto-Lei n.º55/ 2018, ambos de 06 de julho, um novo regime legal 
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que assenta num conjunto de princípios que pretende reforçar a autonomia das escolas, 

potenciando escola de qualidade para todos, em que o sucesso escolar se constrói com a inclusão 

plena de todos os alunos, através da adoção de medidas que lhes garantam o acesso ao currículo 

e a aprendizagens significativas e efetivas, aproveitando o momento desafiante e determinante 

que a escola atual apresenta.  

 

O Projeto de Autonomia e Flexibilização Curricular bem como o novo Perfil do Aluno no Final da 

Escolaridade Obrigatória impõem a redefinição do trajeto do Agrupamento. No momento em que 

surgem novos paradigmas sociais, económicos, culturais, educacionais, entre outros, pretende-se 

que o Projeto Educativo do Agrupamento traduza esta nova realidade e, deste modo, dê um 

sentido educativo às atividades consideradas essenciais para a educação de todos os alunos, que 

são o centro do processo de ensino e aprendizagem, contribuindo para assegurar a educação 

inclusiva, equitativa e de qualidade. 

Numa organização social como a escola, a melhoria só pode ocorrer num contexto de 

interdependência dos diferentes atores, capaz de gerar uma cultura de colaboração e de 

trabalho de equipa. A escola não é um somatório de pessoas, nem de espaços, nem de aulas, 

mas sim um sistema de ação organizada, resultante do contributo dos vários membros da 

comunidade educativa, nomeadamente, órgãos de gestão, corpo docente e não docente, 

alunos/formandos, pais e encarregados de educação, representantes da comunidade local e 

autarquia. No respeito pelos princípios e objetivos enunciados e para o cumprimento das regras 

estabelecidas, é fundamental, na elaboração de um Projeto Educativo, um conhecimento 

profundo da sua realidade, ter consciência este Agrupamento é um todo dentro da unidade de 

cada estabelecimento de ensino, que os recursos são muito limitados, pelo que têm de ser 

geridos com eficiência tendo em vista a eficácia, ou seja, o sucesso educativo dos alunos. 

Entende-se que um Projeto Educativo não é tanto melhor quanto mais ambiciosas são as metas 

que se propõe alcançar, antes será um bom Projeto na medida em consiga expressar ideias 

capazes de mobilizar toda a comunidade educativa para se atingirem os objetivos nele inscritos. 

Será um bom Projeto se colocar professores, alunos, pais/encarregados de educação, autarcas e 

demais parceiros em sintonia fazendo convergir interesses, esforços e saberes para que a escola 

atinja o seu objetivo fundamental: ajudar os nossos alunos a crescer como pessoas, cidadãos e 

futuros profissionais.  

 

O lema “Um agrupamento Presente…a trabalhar o Futuro” evidencia a vontade do Agrupamento 

de Escolas em ser parte ativa da mudança que se vive atualmente. Assim, é premente mudar 

metodologias de trabalho, conceber perfis de aprendizagem, diversificar técnicas e instrumentos 

de avaliação, tal como a avaliação em trabalho interdisciplinar, de modo a tornar exequíveis as 

metas e objetivos definidos neste Projeto. 
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2. IDENTIDADE DO AGRUPAMENTO 

 

 2.1. Resumo histórico - Agrupamento de Escolas Visconde de Chanceleiros - Patrono 

 

O Agrupamento de Escolas Visconde de Chanceleiros foi criado 

em 2006/2007, em resultado da agregação da Escola Básica 

2, 3 Visconde de Chanceleiros (atual escola sede) com o 

Agrupamento Horizontal de Escolas de Aldeia Gavinha.  

O nome do Agrupamento deve-se ao primeiro Visconde 

de Chanceleiros, Sebastião José de Carvalho, oriundo 

da Quinta do Rocio, situada em Cortegana, Alenquer, e 

cujo contributo para a viticultura nacional foi enorme, 

guardando-se ainda hoje enorme respeito por ele na 

região. A referência ao Visconde de Chanceleiros é 

obrigatória, principalmente se fala da terrível praga da 

Filoxera que assolou o país inteiro e quase dizimou todo o 

património vínico de Portugal. Ao serviço do Reino, vários 

foram os cargos políticos do Visconde de Chanceleiros: Par do Reino, 

Governador civil de Lisboa, Ministro das Obras Públicas e Ministro Plenipotenciário de Portugal 

na Bélgica. Era considerado além de pessoa de boa-fé, um homem honesto e de enorme 

carácter. Era igualmente excelente orador e conhecido pela espontaneidade com que pegava na 

palavra. Contudo, e apesar de todo o sucesso na política, o apelo da terra foi sempre mais forte 

e era com frequência que regressava no seu refúgio, a Quinta do Rocio, exercendo funções de 

agricultor. Na zona de Alenquer, “Terra de Vinhedos e Vinhos“, era considerado um grande 

viticultor, tendo introduzido algumas técnicas mais apuradas, conferindo às suas propriedades 

um exemplo de condução e modelos de produtividade da vinha.  

Em 1870 a Filoxera arrastou-se rapidamente de forma quase exponencial de Norte a Sul do país. 

O Verão de 1882 foi de enorme desespero. No caso da zona de Alenquer foi motivo de estados de 

ruína para inúmeros viticultores. A doença era tremendamente agressiva, e em quatro anos 

dizimou quase tudo o que na região havia, levando a grandes dificuldades no combate à praga, à 

descrença, ao desânimo e ao caos. O Visconde de Chanceleiros combateu este mal de forma 

resiliente tentando todas as soluções possíveis, submergindo em 1887 as suas vinhas de 

várzea “com as águas dos regatos que lhe corriam próximo”, tendo o processo sido então 

replicado pelos restantes viticultores. A ele deve-se a salvação da viticultura portuguesa, o 

principal bem agrícola da região de Alenquer.  

Em Dezembro de 1904, a Câmara Municipal de Alenquer inaugurou em sessão solene, o retrato 

deste ilustre cidadão, “oferecido por um grupo de amigos”. Esta foi a derradeira homenagem 
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prestada em vida a um nobre homem “que empobreceu salvando as suas vinhas”, encorajando 

com o seu exemplo os agricultores portugueses, a replantarem os seus vinhedos destruídos pela 

filoxera.  

Em termos de valores e princípios, o Agrupamento presta assim homenagem a um homem que, 

na adversidade, se despojou dos seus bens materiais, e através da investigação, trabalho, 

dedicação e empenho, salvou a principal riqueza do país, replantando não só a cultura da vinha, 

mas também a vida na região agrícola de Alenquer. A técnica por ele introduzida veio a revelar-

se indispensável até aos nossos dias, mantendo-se na atualidade.  

O Agrupamento de Escolas Visconde de Chanceleiros pretende, assim, olhar para o futuro 

seguindo a “linha” da aquisição de diversos conhecimentos e atitudes, através dos quais se 

formarão crianças e jovens, cabendo ao Agrupamento proporcionar os meios para que cada aluno 

atinja o futuro através de um presente com sucesso.  

 

  2.2. Visão 

Ser um agrupamento potenciador de motivações e sucessos, com um ambiente saudável, que 

contribui, no seu dia-a-dia, para a formação de cidadãos. Ser uma instituição de ensino 

caracterizada pela qualidade do serviço educativo que presta, pelo sucesso escolar dos seus 

alunos, pelo rigor e disciplina, pela qualidade do seu ambiente interno, pela diversidade e 

qualidade das suas atividades e projetos, pela capacidade de mobilização e envolvimento da 

comunidade educativa e pelo elevado grau de satisfação das famílias. Facultar a todos os alunos 

uma educação que garanta simultaneamente os princípios da equidade e da qualidade através da 

implementação de um sistema de apoio dos serviços de psicologia e de educação especial 

realmente eficaz que permita dar uma resposta adequada, rápida e diversificada face às 

necessidades específicas de cada um.  

Entre as várias modalidades de apoio aos alunos com necessidades educativas especiais, destaca-

se o papel fundamental da atividade da UAE - Unidade de Apoio Especializado para a Educação a 

Alunos com Multideficiência que constitui um dos motivos de orgulho deste Agrupamento.  

 

 

  2.3. Missão 

Fazer do Agrupamento uma Escola cooperante e aprendente, que concerta esforços com vista ao 

sucesso futuro, sustentável e igual para todos os nossos jovens, certificando-os no menor tempo 

possível, através da prestação de um serviço educativo de qualidade, contribuindo para a 

formação de cidadãos civicamente responsáveis e ativos numa sociedade democrática, numa 

Escola reconhecida pelo seu humanismo e por padrões de exigência e responsabilidade, 

sustentados numa cultura de rigor e eficiência ao nível organizacional e pedagógico, que 

permitirá desenvolver um ambiente de partilha, desempenho e motivação por parte de todos os 

intervenientes no processo educativo, com vista à prestação de um serviço público de educação 

de qualidade. Pretende-se promover no AEVC o sucesso individual de cada discente através da 
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aquisição de um conjunto de competências que lhes permitam crescer enquanto cidadãos ativos, 

justos e solidários, capazes de exercer uma cidadania ativa com espírito crítico e criativo.  

 

   

  2.4. Valores e Princípios 

O Agrupamento de Escolas Visconde de Chanceleiros deverá construir a sua coesão não apenas 

através do desenvolvimento de um conjunto de atividades e projetos comuns, mas sim pela 

apropriação coletiva de uma missão e de uma visão que a todos deve mobilizar e a todos deve 

proporcionar realização pessoal e profissional. Tal só é alcançável num quadro de valores e 

princípios que corresponda a uma matriz social e profissional comum, que se substanciam em 

valores como a justiça, a cooperação, o diálogo, a liberdade, a tolerância, a igualdade de 

oportunidades, a valorização e promoção do mérito e do esforço, a cultura da exigência e do 

rigor, observando os valores fundamentais e princípios da atividade administrativa consagrados 

na Constituição e na Lei, designadamente os da legalidade, justiça e imparcialidade, 

competência, responsabilidade, proporcionalidade, transparência e boa-fé. 
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3. CONTEXTO E IDENTIDADE DA COMUNIDADE EDUCATIVA 

 

 3.1. A demografia local e as qualificações 

 

O Agrupamento de Escolas Visconde de Chanceleiros situa-se no alto concelho de Alenquer, 

distrito de Lisboa, inserindo-se num território geográfico de cerca de 105 km², totalizando 

10.010 habitantes permanentes, de acordo com o registo dos Censos 2011. Em 2001, a população 

residente do concelho de Alenquer sem qualificação académica representava 16,6%, enquanto a 

população residente com qualificação era de 83,4%. Em 2011, a população residente do concelho 

de Alenquer sem qualificação académica representa 12,6%, enquanto a população residente com 

qualificação é de 87,3%. 
 

INDIVÍDUOS RESIDENTES SEGUNDO A QUALIFICAÇÃO ACADÉMICA NO CONCELHO DE ALENQUER 

Nível de Ensino 
2001 2011 Variação 2011-2001 

Nº Nº Nº 

População Residente 39180 43267 4087 

S/ Qualificação Académica 6512 5461 -1051 

C/ Qualificação Académica 32668 37806 5138 

1º Ciclo 14770 13019 - 1751 

2º Ciclo 4751 4450 - 301 

3º Ciclo 4011 7037 3026 

Secundário 6377 8309 1932 

Médio/Superior 2759 4991 2232 

                                                                                                                  

             Fonte: INE Censos 2001, 2011 
 

O nível de escolaridade da população residente cresceu cerca de 4% em relação ao decénio 

anterior, sobretudo no 3ºciclo (escolaridade obrigatória) e ensino secundário, assim como nos 

graus académicos mais elevados. Globalmente, em 2011, os rácios da qualificação académica 

entre a população masculina e a feminina apresentavam um valor muito semelhante entre 

indivíduos do sexo masculino e do sexo feminino, verificando-se uma maior discrepância 

relativamente ao ensino médio/superior em que o sexo feminino se sobrepõe ligeiramente. 

-Evolução da população residente no concelho de Alenquer, 2001- 2017
2
 

 

Tabela 1 - Alunos matriculados no ensino pré-escolar, básico e secundário: total e por nível de ensino 1 

 

Nível de 
ensino 

Total 
Educação Pré-

Escolar 
Ensino Básico - 

1º Ciclo 
Ensino Básico 

- 2º Ciclo 
Ensino Básico 

 - 3º Ciclo 
Ensino 

Secundário 

 
2001 2017 2001 2017 2001 2017 2001 2017 2001 2017 2001 2017 

Alenquer  5 687  6 254  895  960  1 707  1 675  965  857  1 247  1 400  873  1 362 

 
1 Fontes de Dados: INE - X e XII Recenseamentos Gerais da População (1960, 1981) | Estimativas Anuais da População 
Residente (a partir de 1982) INE - Estatísticas de Nados-Vivos Fonte: PORDATA Última atualização: 2017-06-19  
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Tabela 2-Evolução da população residente no concelho de Alenquer, 2001- 2017
2 

 

 
População residente 

Anos 2001 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Alenquer  39 331  42 744  43 123  43 294  43 240  43 140  43 045  43 070  43 212 43 390 
 

2- População residente - Fontes de Dados: INE - Estimativas Anuais da População Residente  - INE - Estimativas Anuais da População 

Residente - Fonte: PORDATA - Última atualização: 2018-06-15.  

 

A informação censitária revela que na última década o concelho de Alenquer registou um 

crescimento populacional de 10,4%, contando com 43 267 habitantes, no entanto, verifica-se 

uma tendência para um ligeiro envelhecimento da população. 
 
 

 

Tabela 3- Taxa bruta de Natalidade no concelho de Alenquer, 2009- 2017
3
 

 Taxa - 

permilagem 
Taxa bruta de natalidade 

Anos 1981 1995 2001 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Alenquer  12,4  8,7  11,6  10,9  12,1  10,5  9,7  7,5  8,2  9,5  8,5 9,4 
 

3- Taxa bruta de Natalidade -  Fontes de Dados: INE - X e XII Recenseamentos Gerais da População (1960, 1981) | Estimativas Anuais da 

População Residente (a partir de 1982) - INE - Estatísticas de Nados-Vivos - Fonte: PORDATA - Última atualização: 2018-06-25 

 
Considerando que a natalidade constitui um dos indicadores de sustentabilidade demográfica de 

um território, importa referir que a tendência no concelho é para uma diminuição, verificando-

se que entre 2001 e 2011 decresceu 1,2%.  

 

Tabela 4- Densidade Populacional Média do concelho de Alenquer, 2001- 2017
4
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4- Densidade populacional 
Fontes de Dados: IGP - Série Cartográfica Nacional à escala 1:50 000 e Carta Administrativa Oficial de Portugal – CAOP 2009.0 
INE - Estimativas Anuais da População Residente 
INE - Estimativas Anuais da População Residente  
Fonte: PORDATA 
Última atualização: 2018-11-07 
 
 

Tabela 5- População residente na área abrangente do Agrupamento de Escolas Visconde de 

  Chanceleiros, por níveis de ensino 
5
       

      
 

F
re

g
u
e
si

a
s 

População 
Nenhum nível 

de 
escolaridade 

Ensino pré-
escolar 

1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo 
Ensino 

secundário 
Ensino pós-
secundário 

Ensino 
superior 

 
Taxa de  
Analfab
etismo 

HM H HM H HM H HM H HM H HM H HM H HM H HM H  

A
le

n
q

u
er

 

43267 21066 4255 1862 1206 611 13019 6109 4450 2468 7037 3965 8309 4031 396 200 4595 1820 
 

6,12% 
 

A
ld

e
ia

 G
al

. 

M
er

ce
an

a
 

2079 996 281 113 52 24 725 333 220 124 301 183 318 132 22 12 160 75 11,40% 

A
ld

e
ia

 

G
av

in
h

a 

1142 546 150 66 15 7 402 189 122 66 165 93 170 78 6 4 112 43 11,53% 

O
lh

al
vo

 

1907 901 209 92 46 21 696 318 209 110 293 157 288 149 23 11 143 43 8,24% 

P
e

re
ir

o
 

P
a

lh
ac

an
a

 

577 296 68 38 19 6 217 108 53 28 97 57 86 43 1 0 36 16 10,17% 

V
e

n
to

sa
 

2173 1039 264 116 47 23 903 430 213 113 311 182 303 130 8 3 124 42 10,43% 

V
ila

 
V

e
rd

e
 

Fr
an

co
s 1162 586 130 58 27 16 559 279 124 72 150 81 112 50 7 6 53 24 13,77% 

R
ib

af
ri

a
 

970 478 138 56 16 8 378 179 107 69 128 70 148 65 1 0 54 31 12,29% 

 
 

TOTAIS 10010 4842 1240 539 222 105 3880 1836 1048 582 1445 823 1425 647 68 36 682 274 11,12% 

 
       5- Densidade populacional - Fontes de Dados: Censos 2011  
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No âmbito da análise socioeducativa importa salientar que a maioria da população residente na 

área de abrangência do Agrupamento, tem como nível de escolaridade o 1.º ciclo do ensino 

básico.   

Face a todos os indicadores demográficos, torna-se evidente a necessidade do AEVC apostar em 

serviços educativos de qualidade, prestados às crianças e jovens, afirmando-se, assim, como 

uma marca de atratividade do alto concelho e, desse modo, contribuir também tentar para fixar 

população jovem.  

 

 3.2. O meio envolvente 

 

O município de Alenquer onde o Agrupamento de Escolas Visconde de Chanceleiros se insere, é 

limitado a Norte pelo concelho do Cadaval, a Leste pela Azambuja, a Sudoeste pelo concelho de 

Vila Franca de Xira, a Sul por Arruda dos Vinhos, a Sudoeste pelo município de Sobral de Monte 

Agraço, e a Oeste pelo município de Torres Vedras. Sendo Alenquer uma vila, em termos 

administrativos, o concelho de Alenquer pertence ao distrito de Lisboa e à sub-região do Oeste 

(NUT III).  

  

Berço de Damião de Goes e predileta de Camões, 

desempenhou papel preponderante em cada época da 

história. Testemunho disso mesmo é o seu riquíssimo 

património: sítios pré-históricos, castelos, conventos, 

igrejas, ermidas, quintas e casas senhoriais. Cabeça, há oito 

séculos, de um vasto concelho – terceiro em área no distrito 

de Lisboa – apresenta uma paisagem característica, 

transição entre o campo outeirado da Estremadura e a 

planície, onde a vinha e a agricultura são predominantes, 

principais atividades económicas do concelho. 

 

 

Imagem 1 - Localização do concelho de Alenquer 

 

A área de intervenção do Agrupamento de Escolas Visconde de Chanceleiros abrange cinco 

freguesias de características essencialmente rurais: União de Freguesias de Aldeia Galega da 

Merceana e Aldeia Gavinha, Olhalvo, União de Freguesias de Ribafria e Pereiro de Palhacana, 

Ventosa e Vila Verde dos Francos. A sede do Agrupamento fica situada na localidade de 

Merceana (União de Freguesias de Aldeia Galega e Aldeia Gavinha), concelho de Alenquer. 

Constituído por escolas públicas, totalmente financiadas pelo Estado, no agrupamento são 

ministrados desde o pré-escolar, o 1º ciclo e os 2º e 3º ciclos do Ensino Básico.  
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A sede do Agrupamento é a Escola Básica 2, 3 Visconde de Chanceleiros, sendo ainda constituído 

por Jardins de Infância e Escolas Básicas do 1º Ciclo, como a seguir se pode verificar:  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A média do número de estabelecimentos de ensino, que integram este Agrupamento, é superior 

à média de estabelecimentos de ensino por Agrupamento deste Município, bem como à média 

nacional. 

O Agrupamento capta alunos das cinco freguesias que o constituem numa área total de cerca de 

105 km2 e o facto do mesmo ser constituído por estabelecimentos de várias freguesias, bem 

como a sua dispersão num amplo espaço geográfico pouco facilitado pelos transportes, exige no 

que se refere às práticas de gestão, um maior reforço de articulação orgânica entre ciclos e 

entre todas as estruturas pedagógicas e serviços, em geral. No que diz respeito a instalações e 

equipamentos, o agrupamento é constituído por doze estabelecimentos de ensino, sendo a 

situação das diversas escolas do Agrupamento muito diversificada. Devido à antiguidade das 

instalações (a tipologia de alguns dos edifícios dos estabelecimentos de ensino é do plano 

centenário implementado pelo Estado Novo) verifica-se, atualmente a natural degradação de 

alguns dos espaços das escolas, tornando-se necessária a sua recuperação, no entanto algumas 

escolas de Primeiro Ciclo e os Jardins de Infância deste Agrupamento têm vindo a ser foco de 

investimento de requalificação por parte do Município, garantindo-se uma melhoria do espaço 

escolar, em algumas salas de aula, nos espaços polivalentes, nas zonas lúdicas e nas de prática 

desportiva, bem como, na maioria dos casos, no apoio da componente de apoio às famílias.  

 

Imagem 2 - Mapa do concelho e área de influência do Agrupamento - (área a laranja) 
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O transporte dos alunos provenientes das localidades circundantes da Merceana, até à escola do 

2º e 3º ciclo, é assegurado pela empresa “Boa Viagem” e na educação pré-escolar e 1º ciclo, o 

transporte dos alunos é assegurado pelos pais e/ou familiares e pelas Juntas de Freguesia. 

 

O Agrupamento dispõe também de uma Unidade de Apoio Especializado (UAE) para a Educação a 

alunos com multideficiência de 1º ciclo, a funcionar no recém-construído Centro Escolar de Vila 

Verde dos Francos, destinado a apoiar alunos com multideficiências deste concelho e dos 

concelhos limítrofes. Da mesma forma e tendo em conta o atual quadro legislativo (Decreto-Lei 

n.º 54/2018), foi criado/adaptado por força da necessidade um Centro de Aprendizagem/ 

Unidade na escola sede para dar resposta aos alunos com necessidades educativas provenientes 

da Unidade de Vila Verde dos Francos (alunos que ingressaram o 5º ano) e que beneficiam de 

medidas adicionais, potenciando diferentes valências do ensino, numa tentativa de melhorar a 

qualidade da oferta e as condições de ensino-aprendizagem.  

 

No alto concelho existem alguns locais privilegiados para atividades culturais, desportivas ou de 

lazer que se destacam pelas suas iniciativas, uma vez que dinamizam ações fulcrais no seio da 

comunidade: Clube Regional de Recreio e Cultura da Merceana; Casa Museu Palmira Bastos; 

Biblioteca Municipal, polo de Merceana; União Recreativa Desportiva de Atalaia; Sociedade 

Filarmónica Olhalvense; Associação Desportiva e Recreativa de Vila Verde dos Francos e o 

Rancho Folclórico Cacho Dourado de Aldeia Gavinha.  

  

 

 3.2. Festas e tradições da região 
 

 - Cantar dos Reis: quem percorre o concelho de Alenquer repara nas estrelas, flores, 

corações e vasos pintados nas paredes das casas de algumas localidades das freguesias de 

Olhalvo e Ventosa. Na noite da “velada de Reis”, grupos de jovens e adultos pintam e cantam ás 

portas testemunhos e desejos de felicidade para o ano que começa. 

 - Círios: são atualmente conhecidos os Círios de Geraldes à Senhora da piedade da 

Merceana, o de Olhalvo à Senhora da Nazaré, o de Labrugeira a São Jorge e o de Vila Chã à 

Senhora da Misericórdia de Moita dos Ferreiros. Estes Círios são romarias de carácter popular 

que, no cumprimento de promessas, ligam dois Santuários.  

 - Dia da Espiga, Quinta-feira da Ascenção: a quinta-feira da Ascenção ocorre quarenta 

dias depois da Páscoa. No concelho de Alenquer, era tradicional colher-se um ramo de espigas 

de trigo (sempre em número ímpar), um pequeno tronco de oliveira, papoilas, margaridas e 

varas de videira. Este ramo era depois colocado atrás da porta de casa, para que nela houvesse 

pão, azeite, dinheiro e alegria durante todo ao ano. 

 - Procissões dos Passos: na quaresma realizam-se em semanas seguidas as procissões do 

Senhor dos Passos. No terceiro domingo da Quaresma em Alenquer e Aldeia Galega, no quarto 

domingo da Quaresma na Merceana, no Domingo de Paixão em Vila Verde dos Francos, na sexta-

feira depois do Domingo da Paixão em S. Domingos de Carmões. (Alenquer,2017)  
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4. O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS VISCONDE DE CHANCELEIROS 

 

O Agrupamento de Escolas Visconde de Chanceleiros foi criado em 2006/2007, em resultado da 

agregação da Escola Básica 2, 3 Visconde de Chanceleiros (atual escola sede) com o 

Agrupamento Horizontal de Escolas de Aldeia Gavinha. As escolas básicas e os jardins-de-infância 

que integram o Agrupamento são de pequena dimensão e contam com uma população escolar 

reduzida. A maior parte das escolas e jardim-de-infância insere-se em meios essencialmente 

rurais, onde o meio envolvente é por vezes bastante desfavorecido, com pouca oferta cultural e 

desportiva, salvo raras exceções. O Agrupamento dispõe ainda de uma Unidade de Apoio 

Especializado/ Centro de Aprendizagem de primeiro ciclo para a educação de alunos com 

multideficiência, a funcionar no Centro Escolar de Vila Verde dos Francos e um Centro de 

Aprendizagem/Unidade a funcionar para os alunos na escola sede.  

 

No plano social identificam-se, alguns problemas relacionados principalmente com o 

desemprego, baixos níveis de instrução de muitas das famílias registando-se reduzidas 

expectativas de melhoria de vida, o que influencia negativamente as crianças que revelam 

desmotivação e desinteresse pela prossecução dos estudos. As causas identificadas no âmbito do 

problema em análise foram a baixa escolarização das famílias; a desresponsabilização das 

famílias no que concerne ao processo educativo das crianças; a conjuntura socioeconómica, que 

faz com que em algumas situações ambos os pais trabalhem e não tenham capacidade para 

prestar o devido acompanhamento aos filhos; a pouca valorização e acompanhamento das 

famílias e, em alguns casos, a desestruturação familiar que se traduz por vezes em 

comportamentos pouco assertivos por parte dos discentes. Independentemente das situações 

extremas, muitas famílias revelam uma preocupante falta de expectativas em relação ao futuro, 

traduzindo-se essa realidade no inexistente ou insuficiente estímulo de crianças e jovens, o que 

ajuda a explicar, em grande medida, a forma passiva com que encaram o seu desempenho 

escolar e o seu próprio futuro. 
6
 

6-  Fontes de Dados: Documento – Diagnóstico Social do Concelho de Alenquer 

 

Este contexto impõe ao Agrupamento uma responsabilidade acrescida que atenue as 

desigualdades, apoiando as famílias e criando cenários motivadores para os alunos. O número 

elevado e crescente de alunos apoiados pela Ação Social Escolar, assim como o número de alunos 

sinalizados na Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Alenquer, constituem importantes 

indicadores do enquadramento socioeconómico e cultural das famílias. Conhecedores da 

importância dos pais/encarregados de educação na vida dos seus educandos e no seu percurso 

escolar é preocupação constante motivá-los para uma participação mais ativa e interveniente, 

abrindo as portas a uma comunicação efetiva. A parceria com a Associação de Pais e  

Encarregados  de  Educação  do  Agrupamento  de  Escolas  Visconde  de  Chanceleiros  
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Encarregados  de  Educação  do  Agrupamento  de  Escolas  Visconde  de  Chanceleiros 

(APEEAEVC), é um elemento facilitador desta relação de proximidade. No entanto, refira-se a 

necessidade premente de percorrer um caminho no sentido de mobilizar as famílias para o 

reconhecimento da importância das estruturas escolares e das aprendizagens 

educativas/formativas globais das crianças e jovens.  

 

O Agrupamento no início do quadriénio 2017-2021, optou por canalizar esforços e recursos, 

medidas organizativas adequadas às necessidades dos alunos. Numa tentativa de resolução de 

dificuldades escolares, criaram-se: Apoios Pedagógicos e Coadjuvações em áreas curriculares 

mais sensíveis como são o Português e a Matemática através da aplicação de metodologias 

diferenciadas. No que respeita aos alunos com necessidades educativas, que beneficiam de 

medidas adicionais, pretende-se criar um projeto que permita que os mesmos desenvolvam 

atividades de carácter funcional em diferentes áreas, sondando motivações e apurando 

interesses vocacionais, para uma posterior implementação de um Plano Individual de Transição 

(PIT) para a vida ativa.  

 

 

 4.1. Alunos 

O Agrupamento conta com cerca de 600 alunos, sendo 17% do pré-escolar e 37,6% do primeiro 

ciclo e 46,4% do segundo e terceiro ciclo do ensino básico. De entre os alunos que frequentam o 

agrupamento, 9,6% têm necessidades educativas de caráter permanente, sendo 0,16% do pré-

escolar, 3,83% do primeiro ciclo e 5,5% do segundo e terceiro ciclo do ensino básico.  

Através da Unidade de Apoio Especializado para a Educação de Alunos com Multideficiência de 1º 

Ciclo somos um Agrupamento de referência no concelho. Relativamente aos apoios 

socioeducativos disponibilizados, o Agrupamento apoia 343 alunos, (cerca de 56,88%), sendo 

8,46% do pré-escolar, 19,57% do primeiro ciclo e 28,85% do segundo e terceiro ciclo. São apenas 

13 (2,1%) os alunos que provêm de países estrangeiros, pelo que a diversidade cultural, étnica e 

linguística tem significado diminuto, estando os alunos perfeitamente integrados. Na 

generalidade, dominam a língua portuguesa e os casos mais problemáticos beneficiam do apoio 

educativo individual apropriado. 

 

 

 4.2. Recursos Humanos – PESSOAL DOCENTE: 

Tabela 6- Pessoal docente por escola/ níveis de ensino.       
Escolas/ 
Nível de 
Ensino 

JI 1º Ciclo 
Apoio 

Educativo 
2º/ 3º Ciclo 

Técnicos 
contratados 

Educação 
EspeciaL 

17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 
Aldeia 
Gavinha 

1 1 2 2 

2 2 

____ ____ 

1 1 2 3 Cortegana 
 

1 1 2 2 ____ ____ 

Merceana 
 

1 1 2 2 ____ ____ 
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Labrugeira 
 

1 1 2 2 ____ ____ 

Olhalvo 
 

____ ____ 2 1 ____ ____ 

Paiol 
 

____ ____ 2 2 ____ ____ 

Penafirme 
da Mata 

1 1 ____ ____ ____ ____ 

Pereiro de 
Palhacana 

1 1 ____ ____ ____ ____ 

Pocariça 
 

____ ____ 2 2 ____ ____ 

Ribafria 
 

____ ____ 2 2 ____ ____ 

Vila Verde 
Francos 

1 1 2 2 ____ ____ 

 

EB 2,3 Visc 
Chancelei. 

____ ____ ____ ____ ____ ____ 
34 35 4 5 

 
TOTAL 

7 7 18 17 2 2 34 35 1 1 6* 8* 

 
* Os docentes de educação especial exercem a sua atividade em mais do que uma escola do Agrupamento. 
Um docente do Quadro de Agrupamento assegura a Unidade de Apoio Especializado do Centro escolar de 
Vila Verde dos Francos. 
 
* Apoio Educativo – Primeiro Ciclo – 2 docentes.  

 
O Agrupamento tem um corpo docente cerca de 70 professores, maioritariamente de nomeação 

definitiva, constituindo um quadro com experiência letiva e profissional e com potencial de 

continuidade. 

 

 4.3. Recursos Humanos – PESSOAL NÃO DOCENTE: 

Tabela 7- Pessoal não docente por escola      
 

Escolas/ 
Categoria 

Técnicos 
Superiores 

Técnicos 
Administrativo 

Assistentes 
Operacionais 

Tarefeiras IEFP Total 

17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 

Aldeia 
Gavinha 

____ ____ ____ ____ 
2 2 

____ ____ ____ ____ 
2 2 

Cortegana 
(JI + EB1) 

____ ____ ____ ____ 3 + 1 
taref. 

4 1 0 
____ ____ 

4 4 

Merceana 
(JI + EB1) 

____ ____ ____ ____ 
3 3 

____ ____ ____ ____ 
3 3 

Labrugeira 

(JI + EB1) 
____ ____ ____ ____ 2 + 1 

taref. 
3 1 0 1 

____ 
3 3 

Olhalvo 
 

____ ____ ____ ____ 
2 2 

____ ____ ____ ____ 
2 2 

Paiol 
 

____ ____ ____ ____ 
2 2 

____ ____ 
1 

____ 
2 2 

Penafirme 
da Mata 

____ ____ ____ ____ 
2 2 

____ ____ ____ ____ 
2 2 

Pereiro de 
Palhacana 

____ ____ ____ ____ 
2 2 

____ ____ ____ ____ 
2 2 

Pocariça 
 

____ ____ ____ ____ 1 + 1 
taref. 

2 1 0 
____ ____ 

2 2 
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Ribafria 
 

____ ____ ____ ____ 
2 2 

____ ____ ____ ____ 
2 2 

Vila Verde 
Francos 
(Unidade 
+JI + EB1) 

____ ____ ____ ____ 
5 4 

____ ____ ____ ____ 
5 4 

EB 2,3 Visc 

Chancelei. 
1 1 6 6 19 20 

____ ____ 
1 

____ 
26 28 

 
TOTAL 

1 1 6 6 48 48 3 0 3 
____ 

56 58 

 

 
O quadro não docente é constituído por 58 elementos, dos quais 6 são assistentes técnicos e 52 

assistentes operacionais. Este quadro inclui pessoal exclusivamente do município e corresponde 

a três categorias: técnicos superiores, assistentes técnicos e assistentes operacionais. O pessoal 

não docente é essencial nas suas funções de apoio, quer aos professores quer aos alunos, sendo 

um elo de ligação muito importante no contexto escolar de forma a harmonizar as orientações 

recebidas com a prática diária. De referir que o transporte escolar dos alunos do Jardim de 

Infância, requer sempre o acompanhamento por parte de assistentes operacionais.    

 

 

 4.4. Pais e Encarregados de Educação 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas Visconde de 

Chanceleiros (APEEAEVC), constitui-se como ator representativo dos interesses das famílias, dos 

encarregados de educação e dos seus educandos e, como tal, está representada nos órgãos de 

cúpula da estrutura do Agrupamento que reconhece à APEEAEVC um papel fundamental 

enquanto parceiro educativo. A Associação de Pais e Encarregados de Educação participa nas 

ações do Agrupamento, dinamizando também as suas próprias atividades, as quais contam 

também com o apoio do Agrupamento. 

 

 

 4.5. Parcerias e Protocolos 

Na certeza de que os desafios que hoje são colocados à escola dificilmente obtêm resposta com 

os meios e recursos de que ela dispõe, assume especial importância a mobilização de outras 

Instituições em que se estabelecem acordos de cooperação para atingir interesses comuns. Só a 

abertura e a interação constante da escola com o meio, permite a construção participada do 

currículo, introduzindo-lhe uma componente local que aproxima os alunos das aprendizagens e 

as torna mais significativas. Por outro lado, o diálogo escola-meio está na base da real 

cooperação entre a comunidade local, instituições sociais e educativas, orientadas para o 

sucesso da formação global e integral dos alunos.   
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Parcerias Âmbito Forma de Concretização 

 

Câmara Municipal 

de Alenquer 

e  

Juntas de Freguesia 

 Recursos.  

 Apoios aos alunos.  

 Refeições.  

 Componente de apoio à 

família  

 Atribuição de verbas para as escolas do primeiro 

ciclo e jardins de infância.  

 Transportes para visitas de estudo.  

 Transportes para os alunos dos apoios educativos / 

terapias.  

 

Centro de Formação  

Pêro de Alenquer 

 

 Formação contínua de Pessoal 

Docente e não Docente.  

 Seminários temáticos 

 Organização de ações de formação. 

  Colaboração com o Agrupamento na organização de 

palestras / seminários. 

 

Escola Segura 

 Formação contínua dos 

alunos.  

 Palestras temáticas 

 Apoio e vigilância do espaço exterior da escola.  

 Realização de palestras/ações de formação com os 

alunos. 

Comissão de 

Proteção de 

Crianças e Jovens 

 Acompanhamento de alunos 

pela equipa da CPCJ 

 Identificação e acompanhamento de jovens em 

risco. 

Unidade de Saúde  Saúde Escolar.  

 Alimentação e bem-estar.  

 Visitas do pessoal de enfermagem.  

 Palestras / ações de sensibilização.  

 

Biblioteca Municipal 

 

 Biblioteca Municipal 

 Proporciona o livre acesso à cultura e à informação a 

todos os alunos do Agrupamento em todas as áreas 

do saber, da atividade literária e artística. 

 

Santa Casa da 

Misericórdia da 

Merceana 

 

 

 Solidariedade social 

 Acolhimento de alunos em estágios e supervisão dos 

mesmos. (PIT) 

 Desenvolvimento de atividades conjuntas, 

envolvendo nomeadamente os utentes do lar de 

idosos/ creche e os alunos do Agrupamento 

Movimentos 

Associativos em 

Geral  

(Bombeiros, Centros 

Sociais e Paroquiais) 

 Atividades culturais.  

 Atividades desportivas.  

 Atividades recreativas.  

 Atividades de apoio social.  

 Atividades de apoio  

 Sócio educativo. 

 Colaboração e/ou participação na concretização do 

Plano Anual de Atividades do Agrupamento.  

 Desenvolvimento de programas de ocupação de 

tempos livres dos jovens. 

Tabela 8- Parcerias do Agrupamento       
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- Reforçar/Estabelecer a relação com os parceiros/meio: Câmara Municipal de Alenquer, Juntas 

de Freguesia, Santa Casa da Misericórdia da Merceana, Associação de Pais e Encarregados de 

Educação, Empresas/Associações Empresariais locais, Bombeiros Voluntários da Merceana, 

G.N.R. / Escola Segura, Centro de Saúde, Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de 

Alenquer, Centro de Formação Pêro de Alenquer, Clube Recreativo Recreio e Cultura da 

Merceana, Associações Culturais, Recreativas e Desportivas das diversas localidades, Instituições 

Bancárias – Caixa de Crédito Agrícola.  

 

 

 

  

AEVC 

CMA 
CFPA 

CRI - 
Flor da 

Vida 

Juntas 
Fregues

ia 

Centro 
Rec.Cul

tura 

CPCJ 
Alenqu

er 

GNR - 
Escola 
Segura 

Centro 
Saúde  

A.PAIS 

Bombeir
os 

Voluntári
os 

Sta. Casa 
M. 

Mercena 

URDA 

Proteçã
o Civil 

UDIJ 

Instituto 
Cérebro 

Caixa 
Agrícol

a 
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 4.6. Recursos Físicos – do AEVC – estabelecimentos de ensino: 

 

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO Unidade 
Multideficiência  

J. I. 1º  
Ciclo 

2º 
Ciclo 

3º 
Ciclo 

Escola Básica 2, 3  

Visconde de Chanceleiros – SEDE (C.A.) 
     

Escola Básica de Aldeia Gavinha      
Escola Básica de Cortegana      
Escola Básica da Labrugeira      
Escola Básica de Merceana      
Escola Básica de Olhalvo      
Escola Básica de Paiol      
Escola Básica de Pocariça      
Escola Básica de Ribafria      
Centro Escolar Vila Verde dos Francos 

(Unidade de Multideficiência) 
     

Jardim de Infância de Aldeia Gavinha      
Jardim de Infância de Penafirme da Mata      
Jardim de Infância de Pereiro de Palhacana      
 

 

 4.7. Recursos Físicos da Escola Sede – E.B. 2,3 Visconde de Chanceleiros: 

 

Ao longo dos anos, foram muito poucas as alterações do seu espaço físico, encontrando-se a 

escola, neste momento, a necessitar de intervenções ao nível das coberturas, telhados e 

telheiros, assim como no espaço exterior no que respeita os muros envolventes e o piso que 

apresenta altos níveis de degradação, pondo em perigo a segurança de todos os que nesta escola 

estudam e trabalham, sempre no sentido de favorecer o desenvolvimento integral e a realização 

pessoal dos alunos. 

- Telhados/ Telheiros / Coberturas:  

- Verifica-se a urgência em remover as coberturas que, uma vez que estão partidas, causando 

graves infiltrações de água nas salas e na instalação elétrica;   

- É premente referir que todas as coberturas são em fibrocimento/ lusalite (com consequências 

negativas na saúde pública) encontrando-se as mesmas em manifesto  estado de deterioração; 

- Há alagamentos sempre que chove: quando chove, o espaço envolvente/ pátios ficam alagados. 

O espaço exterior está extremamente degradado e a precisar também de urgente requalificação. 
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- Piso:  

- Degradação de pavimentos por abatimento e fissuração nas paredes, estas  últimas em todas 

as áreas dos edifícios, principalmente ao nível do solo;  

- Chão de mosaicos degradados, com buracos, piso exterior desnivelado e também com buracos;  

- Grelhas protetoras de esgoto corroídas;  

- Falta de barreiras protetoras em zonas com desnível;  

 

- Edifícios:  

- O edificado necessita de reparação urgente das salas de aula: a escola apenas tem conseguido 

realizar pinturas interiores pontuais, com o poder do espírito empreendedor dos auxiliares de 

ação educativa;  

- Os pavilhões registam infiltrações: em sala de aula, casas de banho (…);  

- Pedaços de teto que, aos poucos, vão caindo; espaços interiores degradados;  

- Salas de aulas desconfortáveis, expostas a "temperaturas extremas de frio e calor.  

 

A escola sede é constituída por três blocos: 
 

Bloco A 
 

- Serviços de Administração Escolar – PBX – Gabinete da Direção – Sala de 

Diretores de Turma/ Sala de reuniões da Direção – Serviço de Psicologia – GAPA 

- Sala de Professores – Biblioteca  

– Três Salas de aula 

- Sala de convívio/Polivalente - Bar - Papelaria - Reprografia - Gabinete médico 

- Refeitório (Cozinha e Sala) – Sala do pessoal não docente  

- Casas de banho (pessoal docente e não docente – 1 wc masculino e 1 wc feminino) – 

Arrecadações 
 

Bloco B 
 

- Oficinas / Salas de Aula - Arrecadações 

 

Bloco C 
   

- Centro de Aprendizagem 

- Salas de aula - Laboratório – Sala do Futuro – Sala de TIC 

- Casas de banho (Alunos / Alunas) – Arrecadações 
    

Campo de Jogos (descoberto): - Balneários - Gabinete de Educação Física - Arrecadação 

 

 

Junto ao portão principal encontra-se a portaria. A escola possui ligação à Internet, as salas de 

aula estão apetrechadas com computador e projetor, sendo que algumas possuem também 

quadros interativos. Também existe um quiosque multimédia, onde são fornecidos vários 

serviços. De referir que o acesso ao recinto escolar é assegurado por um cartão eletrónico. A 

escola dispõe de um sítio online, página no Facebook e correio eletrónico institucional – Office 

365. 
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4.8. Recursos Físicos – Jardins de Infância e EB1: 

Escolas do Agrupamento Escolas Visconde de Chanceleiros  

 

O AEVC compreende doze escolas dispersas por cinco freguesias do concelho de Alenquer, como 

referido anteriormente. Cada estabelecimento possui uma história e características específicas 

que brevemente se descrevem: 

 

Jardim de Infância de Aldeia Gavinha 

Aspetos Físicos  

Morada: Rua do Castelo, 27, 2580-101 Aldeia Gavinha  

Tipo de Edifício: Edifício de rés-do-chão de construção centenária. Estado de 

conservação razoável.    

Salas: 2  

Espaços/áreas comuns: 1 sala de refeições 

Espaços exteriores: 1 área coberta e recreio com piso cimentado; parque 

infantil.  

Acessibilidades: Barreiras arquitetónicas (escada para a zona de recreio e para 

o acesso a WCs exteriores). 

 

Recursos Materiais e Condições:    

- Não há retroprojetor – Não há impressora - 1 Computador (oferecido pelos encarregados de 

educação) – Aquecimento: 1 radiador a óleo + 1 aquecedor (oferecido pelos encarregados de 

educação). Boa iluminação natural, instalação elétrica razoável. Não existe insonorização. 
 

 

EB1 de Aldeia Gavinha 

Aspetos Físicos  

Morada: Rua das Ulmeiradas, 2580-101 Aldeia Gavinha  

Tipo de Edifício: Térreo, com cobertura de duas águas sem cobertura de 

espaço exterior. Só existe um telheiro de pequenas dimensões que protege 

uma das duas portas de entrada. 

Salas: 2  

 Espaços/áreas comuns: 1 sala de refeições; 4 wc (um masculino e um 

feminino de apoio a cada uma das salas) 

Espaços exteriores: 1 área envolvente totalmente descoberta e recreio com 

piso térreo (parte de trás do edifício) e piso alcatroado (zona do campo de 

futebol); um escorrega.  

Acessibilidades: Barreiras arquitectónicas (degraus). 

Recursos Materiais e Condições: - 1 retroprojetor – 1 fotocopiadora - 2 

computadores fixos e 2 portáteis (oferecido pelos encarregados de educação) – Aquecimento: 2 

aquecedores de parede + 1 aquecedor novo (CMA) + 1 termoventilador. Material adequado e 

suficiente em cada sala, boa iluminação natural, instalação elétrica razoável. Não existe 

insonorização. 
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Jardim de Infância e EB1 de Cortegana 

Aspetos Físicos  

Morada: Rua Visconde de Chanceleiros, Cortegana,  2580-403 Ventosa 

Tipo de Edifício: Edifício de construção centenária com rés-do-chão e um piso. 

Em bom estado de conservação. 

Salas: 3  

Espaços/áreas comuns: Espaços anexos: Refeitório com muito boas condições, 

uma sala polivalente, uma zona polivalente tipo copa e Biblioteca. Instalações 

sanitárias para serviço do JI e para o 1º ciclo, instalações sanitárias de serviço 

ao polivalente e ao refeitório.  

Espaços exteriores: Pátio exterior e parque infantil.  

Acessibilidades: Barreiras arquitetónicas (escadas de acesso ao edifício; 

escadas para o primeiro piso). 

Recursos Materiais e Condições: - Não há projetor – Não há fotocopiadora – 2 impressoras - 2 

computadores fixos (obsoletos) e 1 portátil (jardim infância) – Aquecimento: 3 termoventiladores 

nas zonas comuns; 1 aquecedor no JI e 2 termoventiladores antigos nas salas do 1º ciclo. Boa 

iluminação natural, boa instalação elétrica. Não existe insonorização. 

 
 
 

Jardim de Infância e EB1 de Labrugeira 

Aspetos Físicos  

Morada: Labrugeira, 2580-405 Ventosa 

Tipo de Edifício: Edifício de rés-do-chão de construção centenária a necessitar 

de restauro. 

Salas: 3  

Espaços/ áreas comuns: 2 zonas de refeições, 1 cozinha, uma sala de apoio, 

instalações sanitárias.  

Espaços exteriores: Pátio exterior – para o 1º ciclo / Pátio exterior com 

equipamento lúdico para o Jardim de Infância. 

Acessibilidades: Barreiras arquitetónicas (degraus no acesso ao edifício).  

Recursos Materiais e Condições: - 1 projetor – 1 impressora – 1 impressora 

multifunções – 1 computador fixo (obsoleto) – Aquecimento: 1 termoventilador; 1 

aquecedor novo e 1 radiador a óleo. Boa iluminação natural, boa instalação elétrica. Não existe 

insonorização.       

 
 

Jardim de Infância e EB1 de Merceana 

Aspetos Físicos  

Morada: Rua da Escola, 2580-081 Aldeia Galega da Merceana 

Tipo de Edifício: edifícios de rés-do-chão a aguardar o início de 

obras de requalificação.  

Salas: 3  
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EB1 de Olhalvo 

Aspetos Físicos  

Morada: Largo N. Sra. da Encarnação, 2580-213 Olhalvo 

Tipo de Edifício: Térreo, com cobertura de duas águas. 

Salas: 2  

Espaços/ áreas comuns: 1 zona comum de refeições e cozinha, uma sala de 

apoio, 1 pequeno telheiro coberto, WC.  

Espaços exteriores: Pátio com piso térreo.  

Acessibilidades: Barreiras arquitetónicas (escadas de acesso para o 

refeitório) 

Recursos Materiais e Condições   

- Não há projetor – 1 quadro interativo (avariado) – Computadores: 1 fixo e 1 

portátil - 1 impressora - Aquecimento: 1radiador +1 termoventilador + 1 

salamandra a pelets.  Boa iluminação natural, boa instalação elétrica. Não existe insonorização. 

 
 

EB1 de Paiol 

Aspetos Físicos  

Morada: Rua da Escola, Paiol, 2580-081 Aldeia Galega da Merceana 

Tipo de Edifício: edifício de rés-do-chão com cobertura de duas águas, em 

bom estado de conservação. 

Salas: 2  

Espaços/ áreas comuns: 1 zona de refeições com cozinha, uma sala de 

apoio, instalações sanitárias adaptadas para alunos com mobilidade reduzida) 

Espaços exteriores: Pátio/Recreio com parque infantil.  

Acessibilidades: Não existem barreiras arquitetónicas. 

Recursos Materiais e Condições   

- 1 Projetor – 1 Computador fixo – 1 impressora  

Aquecimento: 2 termoventiladores + 1 radiador a óleo. Boa iluminação 

natural, instalação elétrica fraca. Não existe insonorização.         
 

 

EB1 de Pocariça 
 

Aspetos Físicos  

Morada: Largo João Cristo 2580-232 Pocariça 

Tipo de Edifício: edifício de rés-do-chão com cobertura de duas águas, em 

bom estado de conservação. 

Salas: 2  

Espaços/ áreas comuns: 1 zona de refeições com cozinha, uma sala de apoio 

extra, WC.  

 Espaços exteriores: Pátio exterior térreo.  

Acessibilidades: Barreiras arquitetónicas (degraus de acesso ao edifício). 

Recursos Materiais e Condições   

- 1 projetor – 1 impressora multifunções – 3 Computadores fixos (sendo que 2 

estão obsoletos),2 - Aquecimento: 1 aquecedor novo + 1 termoventilador + 1 

radiador a óleo. Boa iluminação natural, instalação elétrica razoável. Não 

existe insonorização.  
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Jardim de Infância de Penafirme da Mata 

Aspetos Físicos  

Morada: Rua do Moinho, 2580-230 Olhalvo  

Tipo de Edifício: Edifício de rés-do-chão com duas águas. Bom estado de 

conservação.    

Salas: 2  

Espaços/ áreas comuns: 1 sala de refeições com cozinha.  

Espaços exteriores: zona de recreio com cobertura para sombra na zona do 

parque infantil.  

Acessibilidades: Barreiras arquitetónicas (degraus). 

Recursos Materiais e Condições   

- Não há projetor – 1 computador fixo obsoleto – 1 impressora multifunções. 

Aquecimento: 1 radiador elétrico. Boa iluminação natural, boa instalação 

elétrica. Não existe insonorização. 

 

 

Jardim de Infância de Pereiro de Palhacana 

Aspetos Físicos  

Morada: Pereiro de Palhacana, 2580-258 Pereiro de Palhacana 

Tipo de Edifício: Edifício de rés-do-chão com duas águas. Bom estado de 

conservação.    

Salas: 2  

Espaços/ áreas comuns: 1 sala polivalente (sala de refeições) / cozinha / 

WC/  

Espaços exteriores: Pátio exterior com algumas sombras.   

Acessibilidades: Barreiras arquitetónicas (degraus). 

Recursos Materiais e Condições   

- Não há projetor – 1 Computador fixo – 1 impressora multifunções 

Aquecimento: 2 termoventiladores + 1 aquecedor novo. Boa iluminação 

natural, boa instalação elétrica. Não existe insonorização. 

 

 

EB1 de Ribrafia 

Aspetos Físicos  

Morada: Rua da Carvalha, 2580-557 Ribafria.  

Tipo de Edifício: edifício de rés-do-chão com cobertura de duas águas, a 

necessitar de intervenção urgente ao nível do telhado (coberturas) devido a 

graves infiltrações (chove dentro das salas e no refeitório). 

Salas: 2  

Espaços/ áreas comuns: 1 zona de refeições, 1 cozinha, uma sala de apoio, 

WC.  

 Espaços exteriores: Recreio com piso cimentado. Não há espaços verdes.  

Acessibilidades: Não existem barreiras arquitetónicas. 

Recursos Materiais e Condições   

- 1 projetor – 2 computadores fixos e 1 pc Magalhães – 1 fotocopiadora – 2 

impressoras - Aquecimento: 1 aquecedor a óleo e 5 termoventiladores. Boa 

iluminação natural, boa instalação elétrica. Não existe insonorização.         
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Centro Escolar de Vila Verde dos Francos 

Aspetos Físicos  

Morada: Rua Fonte do Arco, 2580-442 Vila Verde dos Francos 

Tipo de Edifício: Edifício novo de arquitetura moderna, constituído por um 

piso. No entanto, apesar de ter três anos de existência, já se verificam 

alguns defeitos de construção.  

Salas: 6 salas (4 salas 1º ciclo + 2 salas de jardim infância) 

Salas específicas: 1 sala - Unidade de Apoio Especializado 

Espaços/ áreas comuns: 1 polivalente para o 1º ciclo, 1 polivalente para o 

jardim de infância; 1 refeitório, 1 copa, 1 gabinete de Primeiros Socorros, 1 

Biblioteca, 2 gabinetes de apoio, sala de professores.  

Espaços exteriores: Pátio com 2 parques infantis ( jardim e 1º ciclo); horta; 

campo de jogos  

Acessibilidades: Não existem barreiras arquitetónicas. 

 Recursos Materiais e Condições   

  - Não há projetor - 1 quadro interativo – 1 impressora multifunções – 7 computadores - 

Aquecimento: ar condicionado e radiadores a óleo.  Boa iluminação natural, boa instalação 

elétrica. Insonorização.        
 

 

 

 4.9. Unidade de Apoio Especializado – 1º Ciclo.  

 
A Unidade de Apoio Especializado para a Educação de Alunos com Multideficiência (UAE) do 

primeiro ciclo, localiza-se no Centro Escolar de Vila Verde dos Francos, sendo uma valência que 

dá respostas, através de medidas adicionais, a alunos com necessidades educativas:  

a) Promovendo a participação dos alunos com multideficiência nas atividades curriculares e de 

enriquecimento curricular junto dos pares da turma a que pertencem;  

b) Implementando e desenvolvendo um modelo de ensino estruturado com base na aplicação de 

um conjunto de princípios e estratégias que, através de informação visual, promovam a 

organização do espaço, do tempo, dos materiais e das atividades;  

c) Aplicando e desenvolvendo metodologias de intervenção interdisciplinares que, com base no 

modelo de ensino estruturado, facilitem os processos de aprendizagem, de autonomia e de 

adaptação ao contexto escolar;  

d) Procedendo às adequações curriculares necessárias;  

e) Organizando o processo de transição para a vida pós-escolar;  

f) Adotando opções educativas flexíveis, de carácter individual e dinâmico, pressupondo uma 

avaliação constante do processo de ensino e de aprendizagem do aluno e o regular envolvimento 

e participação da família.   

 

 
  



__________________________________________________________ Agrupamento de Escolas Visconde de Chanceleiros - AEVC 

Projeto Educativo 2018 / 2021 30 

5. RECURSOS EDUCATIVOS  

 
 5.1. Gabinete de Psicologia e Orientação Vocacional (SPO) 

 
O Gabinete de Psicologia e Orientação, de cariz técnico-pedagógico, desenvolve a sua ação no 

domínio do apoio psicopedagógico, no apoio ao desenvolvimento do sistema de relações da 

comunidade escolar e no domínio orientação da escolar e profissional, na coordenação educativa 

e supervisão pedagógica. 

 
 5.2. Equipa Multidisciplinar 

No âmbito dos serviços técnico-pedagógicos, a Equipa Multidisciplinar destina-se a acompanhar 

em permanência os alunos, designadamente aqueles que revelem maiores dificuldades de 

aprendizagem. A Equipa Multidisciplinar assume-se como um recurso para que se proceda a uma 

avaliação mais completa que venha permitir traçar um perfil do aluno com base no seu 

funcionamento global, nas suas capacidades e necessidades, de acordo com o Decreto-Lei 

n.º54/2018. 

 

 5.3. Biblioteca Escolar (BE) 

A Biblioteca Escolar é parte integrante do processo educativo. Constitui-se como um instrumento 

ao serviço do currículo e um importante recurso pedagógico de apoio às atividades letivas e não 

letivas. Neste sentido, disponibiliza equipamentos e o seu espaço onde são recolhidos e tratados 

todo o tipo de documentos em suportes diversificados, dinamiza atividades de forma integrada 

com as várias estruturas da escola, apoia os alunos na aprendizagem e na prática de 

competências de pesquisa, seleção, avaliação e tratamento da informação, promove o uso das 

tecnologias da informação e comunicação, contribui para o desenvolvimento de hábitos de 

trabalho autónomos favorecendo o desenvolvimento de novas e diversificadas práticas 

educativas. Com as suas atividades, recursos e projetos, assume-se como um instrumento 

essencial de apoio aos currículos e um recurso fundamental para o favorecimento e 

desenvolvimento das diversas literacias e competências de leitura. 

 

 5.4. Educação Especial 

A Educação Especial constitui-se como um serviço especializado, dirigido a todos os alunos com 

limitações significativas ao nível da atividade e participação, num ou vários domínios, 

decorrentes de alterações funcionais e estruturais. Desenvolve a sua atividade em articulação 

com outras estruturas de orientação educativa, nomeadamente o serviço de psicologia e 

orientação. É responsável por promover respostas pedagógicas adequadas e diferenciadas face 

ao perfil de cada aluno, adjacente a uma filosofia de escola inclusiva que promove o sucesso 

educativo de todos. 
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6. OFERTA FORMATIVA 

 
 6.1. Oferta Curricular 

O Agrupamento de Escolas Visconde de Chanceleiros leciona desde o pré-escolar até ao 3º ciclo. 

Na Escola Básica 2, 3 Visconde de Chanceleiros é ministrado o 2ºciclo (5º e 6º anos) e 3º ciclo (7º, 

8º e 9º anos).  

Nos restantes edifícios:  

 - 3 são Jardins de Infância que funcionam com uma sala cada, em Aldeia Gavinha, 

 Pereiro de Palhacana e Penafirme da Mata.  

- 4 edifícios têm a valência de jardim de Infância e 1º ciclo (cada um com uma sala de 

pré-escolar e duas salas para o 1º ciclo) em Cortegana, Labrugeira, Merceana e Centro 

Escolar de Vila Verde dos Francos. 

 – os 5 restantes edifícios funcionam unicamente com o 1º ciclo: Aldeia Gavinha, Olhalvo, 

 Paiol, Pocariça e Ribafria.  

Consciente de que o ensino profissional ocupa um lugar determinante na construção do futuro do 

indivíduo e da sociedade, o Agrupamento não consegue ainda responder às necessidades 

educativas e formativas, às expectativas dos jovens e das suas famílias e às necessidades e 

exigências da região, devido às condicionantes inerentes ao espaço na escola sede, assim como 

as condições físicas em que o edificado se encontra. 

O Agrupamento dispõe ainda de uma Unidade de Apoio Especializado para a Educação de Alunos 

com Multideficiência (UAE) para o 1º ciclo.  

 

Numa sociedade caracterizada pela imprevisibilidade e por mudanças aceleradas, cabe ainda à 

escola, no âmbito da sua Estratégia da Educação para a Cidadania na Escola, o desenvolvimento, 

nos alunos, de competências de formação cidadã, alinhadas com o Perfil do Aluno do Século XXI, 

aprovado pelo Despacho Nº 6478/2017, de 26 de julho. Esta estratégia visa, essencialmente, a 

aquisição, por parte dos alunos, de múltiplas literacias e competências de vária ordem 

(cognitivas, pessoais, sociais e emocionais), que precisam de mobilizar para uma integração 

social bem-sucedida. As aprendizagens no âmbito da Cidadania e Desenvolvimento, integradas 

no currículo, exigem uma reconfiguração de práticas pedagógicas geradoras de ambientes 

educativos diversificados e inovadores, próximos da vida real e que vão para além da sala de 

aula. O trabalho a desenvolver centra-se, pois, em três eixos fundamentais: atitude cívica 

individual (identidade cidadã, autonomia individual, direitos humanos); relacionamento 

interpessoal (comunicação, diálogo); relacionamento social e intercultural (democracia, 

desenvolvimento humano sustentável, globalização e interdependência, paz e gestão de 

conflitos). 
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 6.2. Atividades Extracurriculares e Projetos 

 

A oferta de atividades extracurriculares no AEVC pretende estimular e familiarizar professores e 

alunos com cenários de aprendizagem inovadores, promover o espírito empreendedor e a 

formação integral das crianças e jovens do concelho. A participação de professores e alunos do 

AEA em projetos e concursos de âmbito local e nacional e internacional, é uma prática 

consolidada que faz parte da matriz da escola.  

 
Esta tem sido e continuará a ser uma das missões da escola, apostada em minimizar os 

constrangimentos se impõem às famílias no alto concelho, como forma de combater a exclusão 

social e académica das crianças, capacitando-os para o exercício de uma cidadania ativa e 

responsável, em resultado da Estratégia da Educação para a Cidadania da Escola. 

 
Os projetos e clubes pela sua natureza cultural, pedagógica e lúdica desenvolvem atividades 

educativas e concorrem a par das atividades letivas para a formação académica, pessoal e social 

dos alunos. Projetos com tradição na escola/agrupamento: 

 

Projetos / Atividades a nível de escola/ Agrupamento: Projetos  de âmbito Nacional: 

Empreendedorismo  Desporto Escolar 

Delf Scolaire  Eco-Escolas 

Biblioteca Escolar integrada na rede nacional de Bibliotecas  Educação para a Saúde 

GAPA  Concurso Nacional de Leitura 

  Plano Nacional de Cinema 

  Literacia 3Di 

 

“Empreendedorismo” 

- Projeto em parceria com a Câmara Municipal de Alenquer 

 

“Delf Scolaire” 

Relativamente ao projeto “Delf Scolaire” importa referir que este visa certificar os alunos 

inscritos na disciplina de Francês, do 3.º ciclo por níveis de aquisição em língua francesa A1, A2 

e B1 de acordo com o Quadro Europeu Comum de Referências para as Línguas, sendo que o 

certificado é emitido pelo Ministério Francês da Educação Nacional. Em 2016 o município de 

Alenquer tornou-se parceiro dos agrupamentos de escolas do concelho na promoção do projeto 

em apreço. O município concede apoio ao nível de transportes e outros que se justifiquem 

necessários ao seu desenvolvimento. 
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“Eco-Escolas”  

“Eco escolas” constitui um programa internacional da “Foundation for Environmental 

Education”, desenvolvido em Portugal pela Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE). O 

programa pretende encorajar ações e reconhecer o trabalho de qualidade desenvolvido pelas 

escolas no âmbito da educação ambiental para a sustentabilidade. O município de Alenquer 

colabora na promoção do programa enunciado, em parceria com a associação ABAE e 

estabelecimentos de ensino da rede pública e solidária do município de Alenquer, desde o ano 

letivo 2009/2010 como podemos verificar na página da internet do programa (Eco escolas, 22 de 

setembro de 2016). Os estabelecimentos de ensino interessados em participar no mesmo deverão 

anualmente proceder à sua inscrição numa plataforma disponibilizada pelo programa.  

 

“Desporto Escolar” 

O Desporto Escolar é um programa oficial do Ministério da Educação com o objetivo de 

proporcionar o acesso à prática desportiva regular e de qualidade, contribuindo para a promoção 

do sucesso escolar dos alunos, dos estilos de vida saudáveis, de valores e princípios associados a 

uma cidadania ativa. 

A atividade desportiva desenvolvida ao nível do desporto escolar põe em jogo potencialidades 

físicas e psicológicas, que contribuem para o desenvolvimento global dos jovens, sendo um 

espaço privilegiado para fomentar hábitos saudáveis, competências sociais e valores morais, de 

entre os quais se destacam a responsabilidade, a disciplina, a tolerância, o respeito e a 

perseverança, contribuindo para o combate ao insucesso e abandono escolar e promover estilos 

de vida saudáveis que contribuem para a formação equilibrada dos alunos e para a criação de 

uma cultura desportiva na escola. 

 
 
“Educação para a Saúde” 

Em contexto escolar, educar para a saúde consiste em dotar as crianças e os jovens de 

conhecimentos, atitudes e valores que os ajudem a fazer opções e a tomar decisões adequadas à 

sua saúde e ao seu bem-estar físico, social e mental, bem como a saúde dos que os rodeiam, 

conferindo-lhes assim um papel interventivo. 

No âmbito do protocolo entre os Ministérios da Educação e Ministério da Saúde foi aprovado o 

Programa Nacional de Saúde Escolar, que delibera que a Educação para a Saúde deve ser 

considerada obrigatória em todos os estabelecimentos de ensino e integrar o Projeto Educativo 

da Escola. Assim, através do Projeto de Educação para a Saúde, pretende-se abordar temas 

ligados à saúde, promovendo a responsabilidade individual e comunitária no que concerne à 

http://desportoescolar.dge.mec.pt/
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saúde, desenvolvendo nos alunos competências que lhes permitam adotar estilos de vida 

saudáveis, tomar decisões conscientes e informadas e fazer opções responsáveis. 

Este Projeto decorre de um trabalho integrador das preocupações e responsabilidades da escola 

enquanto entidade formadora de jovens informados e conscientes e incorpora atividades 

educativas que concorrem para a promoção e Educação para a Saúde, nomeadamente no que 

respeita à Educação Sexual, uma das áreas prioritárias da Educação para a Saúde e que é 

privilegiada pela atual legislação. Neste contexto, a Educação para a Saúde no Agrupamento, 

será efetuada numa lógica de transversalidade, adequada aos diferentes níveis etários e utilizará 

um modelo pedagógico que será dinamizado, sempre que possível, em colaboração com 

entidades externas. 

 
 

“Concurso Nacional de Leitura” 

O objetivo central do Concurso Nacional de Leitura é estimular o gosto e os hábitos de leitura e 

melhorar a compreensão leitora. A iniciativa tem como destinatários alunos dos 1.º,2.º, 3.º ciclos 

do ensino básico e alunos do ensino secundário. 

Cabe ao Plano Nacional de Leitura 2027 (PNL2027) a iniciativa e o desenvolvimento do CNL, ao 

longo de quatro fases consecutivas: 

 Fase Escolar – engloba as provas nas escolas, fazendo intervir as Bibliotecas Escolares, 

 com o apoio das Bibliotecas Públicas Municipais; 

 Fase Municipal – engloba as provas nos municípios, fazendo intervir as Bibliotecas 

 Públicas Municipais, com o apoio das Bibliotecas Escolares; 

 Fase Intermunicipal – engloba as provas no território das Comunidades Intermunicipais 

 (CIM) / Áreas Metropolitanas de Lisboa (AML) e do Porto (AMP), Regiões Autónomas dos 

 Açores (RAA) e da Madeira (RAM), fazendo intervir as Bibliotecas Públicas Municipais, com 

 o apoio das Bibliotecas Escolares; 

 Fase Nacional – conta com a participação de todos os parceiros e é constituída por uma 

 prova que apurará cinco finalistas em cada nível de ensino, os quais serão, na cerimónia 

 final, ordenados em função da avaliação de um júri nacional, a constituir para o efeito. 

O PNL2027, com o propósito de dar a esta celebração da leitura e da escrita um caráter mais 

universal e significativo, articula-se com a Rede de Bibliotecas Escolares (RBE), com a Direção-

Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas (DGLAB), com o Camões - Instituto da Cooperação 

e da Língua (Camões, IP), com a Direção-Geral de Administração Escolar/Direção de Serviços de 

Ensino e das Escolas Portuguesas no Estrangeiro (DGAE/DSEEPE) e com a Rádio Televisão 

Portuguesa (RTP), responsável pela cobertura televisiva do evento. 
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“Plano Nacional de Cinema” 

O Plano Nacional de Cinema (PNC) é uma iniciativa conjunta da Presidência do Conselho de 

Ministros, através do Gabinete do Secretário de Estado da Cultura, e do Ministério da Educação e 

Ciência, pelo Gabinete do Secretário de Estado do Ensino Básico e Secundário, 

conforme Despacho n.º 15377/2013, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 229, de 26 

de novembro de 2013, e operacionalizado pelo Instituto do Cinema e do Audiovisual (ICA), pela 

Cinemateca Portuguesa — Museu do Cinema e pela Direção-Geral da Educação (DGE). 

O PNC enquadra-se no combate à iliteracia nas escolas e à criação de novos públicos, através da 

promoção de «um programa de literacia para o cinema junto do público escolar para a 

divulgação de obras cinematográficas de importância histórica e, em particular, das longas-

metragens, curtas -metragens, documentários e filmes de animação», garantindo instrumentos 

essenciais e leitura e interpretação de obras cinematográficas junto dos alunos das escolas 

abrangidas pelo programa. 

 
 

“GAPA”  

Em termos formais, o Gabinete de Apoio ao Aluno (GAPA) tem como objetivo fundamental 

ajudar os alunos a compreenderem os factos que estão na base dos seus comportamentos 

desajustados e a modificarem as suas atitudes, procurando adquirir e colocar em prática as 

regras instituídas e os deveres do aluno. O Gabinete da Apoio ao Aluno tem como princípios de 

intervenção da sua atividade:   

 1. Promover a disciplina/atuar ao nível da mediação de conflitos;  

 2. Desenvolver atitudes responsáveis nos alunos;  

 3. Melhorar a interação entre os diversos membros da comunidade educativa;  

 4. Promover o desenvolvimento de competências em vários domínios, incluindo a 

 educação para a cidadania e valores;  

 5. Proporcionar aos alunos um espaço de atendimento capaz de fomentar o bem-estar e o 

 equilíbrio pessoal;  

 6. Despistar / Prevenir comportamentos de risco;  

 7. Promover o sucesso educativo. 

 

 “Literacia 3Di”  

 

A LITERACIA 3Di é uma iniciativa da responsabilidade da Porto Editora que consiste num desafio 

nacional dirigido aos alunos dos 2.º e 3.º ciclos do Ensino Básico de todo o país, envolvendo os 

respetivos professores e estabelecimentos de ensino, com o propósito de avaliarem as suas 

competências em quatro dimensões do saber: Matemática, Ciência, Leitura e Inglês, 

contribuindo assim para o desenvolvimento educativo, pessoal e social dos jovens. Este desafio 

pelo conhecimento decorre durante o ano letivo em três fases – local, distrital e nacional.  

 
 
 

http://dre.pt/pdf2sdip/2013/11/229000000/3453934540.pdf


__________________________________________________________ Agrupamento de Escolas Visconde de Chanceleiros - AEVC 

Projeto Educativo 2018 / 2021 36 

7. RESULTADOS / SUCESSO ACADÉMICO 

 

7.1. Taxa de Sucesso Geral.  

Ensino 

Básico 

2015-2016 

(U.O.) 

2015-2016 

(Nacional) 

2016-2017 

(U.O.) 

2016-2017 

(Nacional) 

2017-2018 

(U.O.) 

2017-2018 

(Nacional) 
 

Taxa Sucesso 
Geral 

94,0 % 92,6 % 95,3 % 93,7% 93,5% 94,1% 

1º ano 100,0 % 100,0 % 100,0 % 100,0 % 100,0 % 100,0 % 

2º ano 88,2 % 90,4 % 97,0 % 92,0 % 88,6% 92,7% 

3ºano 100,0% 96,9 % 97,1 % 97,7 % 98,5% 97,6% 

4º ano 94,5 % 97,5 % 92,6 % 97,9 % 97,1% 97,9% 

5º ano 94,7 % 92, 4% 87,1 % 93,3 % 96,1% 93,8% 

6º ano 94,8 % 92,7 % 98,2 % 93,8 % 94,4% 94,5% 

7º ano 89,7 % 86,4 % 96,5 % 87,8 % 84,2% 89,4% 

8º ano 96,8 % 91,5 % 93,4 % 92,9 % 91,2% 92,5% 

9º ano 90,5 % 89,9 % 95,2 % 92,4 % 91,7% 92,3% 

 

Tabela 6 - Evolução da taxa de sucesso geral dos alunos do Agrupamento relativamente à média nacional. 
Fonte: MISI 

 

 

7.2. Taxas de transição.  

 

Tabela 7 – Índices de Transição 2015-16  

 

 

Fonte: MISI / Inovar 
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Tabela 8 – Índices de Transição 2016-17  

 

 

                 Fonte: MISI / Inovar 

 

 

 

 

Tabela 9 – Índices de Transição 2017-18  

 

             Fonte: MISI / Inovar 

 

 

A qualidade do sucesso é uma preocupação do Agrupamento. Para efetuar a monitorização dos 

resultados internos existe uma comissão de trabalho que elabora um relatório no final de cada 

período que permite verificar a evolução dos resultados em todas as disciplinas e em todos os 

anos de escolaridade. No final de cada ano é feita uma análise do sucesso dos alunos e a 

comparação com anos anteriores e são delineadas estratégias de melhoria. 
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7.3. Resultados Externos.  

 

Tabela 10 - Evolução das classificações médias dos alunos do Agrupamento relativamente à média nacional. 

Ensino 
Básico 

Disciplina Ano Letivo Nº de Alunos 
Média do 

Agrupamento 
Média Prova 

Nacional 

9º ano 

 

Português 

2013- 2014 50 2,84 2,94 

2014- 2015 66 2,94 3,06 

2015- 2016 47 2,72 3,00 

2016- 2017 60 2,68 3,05 

2017- 2018 57 3,18 3,30 

 

Matemática 

2013- 2014 49 2,20 2,79 

2014- 2015 66 2,26 2,69 

2015- 2016 47 2,04 2,64 

2016- 2017 60 2,28 2,88 

2017- 2018 57 2,04 2,35 

                      

          Fonte: ENEB / Inovar 

 

O Agrupamento também procede sistematicamente à comparação entre as classificações 

internas do nas disciplinas sujeitas a exame nacional/prova final de ciclo com as classificações 

obtidas pelos alunos nesses mesmos exames. Estes dados são analisados, para tentar identificar 

os constrangimentos à melhoria dos resultados e delinear estratégias para os ultrapassar. 

Considerando a realidade do Agrupamento este continuará a ser um dos domínios prioritários nos 

próximos anos, no qual deverão estar implicados todos os membros e estruturas da comunidade 

escolar. 

 

8. PRINCÍPIOS GERAIS PARA A PROMOÇÃO DO SUCESSO EDUCATIVO 

 

Como outros conceitos estruturantes da ação educativa, o conceito de sucesso educativo implica 

a articulação entre perspetivas por vezes ambíguas e até antagónicas. Num extremo estão 

aqueles para quem o sucesso é aquilo que se mede em exames externos e em provas de 

avaliação sumativa ou a quantidade de crianças e de jovens que transitam de ano e de ciclo de 

estudos. No outro extremo, estão aqueles para quem o sucesso é uma dinâmica escolar que 

implica todos os seus protagonistas, professores, alunos, pais, escola e comunidade, como um 

todo, e que cria condições eficazes de desenvolvimento por parte de cada um e de todos. 

Considerando a promoção do sucesso educativo como condição natural da escola, o AEVC 

entende que o sucesso de cada um dos alunos implica reunir as condições de transição para o 

ano de escolaridade seguinte ou reunir as condições de conclusão do ciclo de estudos, quando 

analisado o seu plano curricular.  
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Mas o sucesso implica, também, as ações de aprendizagem integradas que formam globalmente 

as crianças, os jovens e os adultos em competências, individuais e sociais, potenciando as suas 

capacidades e talentos, valorizadas pela instituição, pelos próprios e famílias e socialmente 

reconhecidas.  

A investigação converge na ideia de que os alunos retidos não melhoram os seus resultados, têm 

mais tendência para novas retenções e aumentam os níveis de desmotivação, de indisciplina e 

de abandono escolar, consequência, entre outros fatores, de autoestima vulnerabilizada. Deste 

modo, as estratégias para reduzir a repetência de ano implicam o conjunto de princípios que o 

AEVC define para o sucesso educativo, e a desconstrução da ideia de retenção como sinónimo de 

exigência e de qualidade das aprendizagens em oposição a um sistema “facilitista”. Trabalhar 

por ciclos de aprendizagem torna-se fundamental, indo ao encontro das necessidades dos alunos 

nesses períodos temporais, acompanhando e supervisionando as estratégias de intervenção de 

modo a serem otimizadas.  

 

 

8.1. Perfil do Aluno  

Definir um perfil do aluno à saída da escolaridade 

obrigatória é assumir um compromisso com este 

e compete à escola organizar-se de modo a 

proporcionar as condições para que os 

professores e outros membros da 

comunidade escolar possam desenvolver 

a sua ação educativa sustentados em 

princípios e objetivos bem definidos e 

dando oportunidade aos alunos de 

desenvolver plenamente o seu potencial 

de aprendizagem. Neste sentido, o papel 

das lideranças intermédias da escola é 

fundamental e deve ser explícito o modo como 

estas são determinantes no processo de consecução 

dos diferentes planos que orientam a sua ação. 

Perante as caraterísticas do mundo atual, urge criar oportunidades de crescimento que 

capacitem as crianças, os jovens e os adultos para participarem e se envolverem, no presente e 

no futuro, não só na vida cívica local e nacional mas também na resolução de problemas globais. 

Cabe à escola proporcionar as ferramentas, promovendo situações de aprendizagem profunda, 

relevante e autónoma que desenvolvam todas as suas competências. Desde a educação pré-

escolar até ao fim do ensino secundário, a finalidade da ação educativa deverá ser, a cada 
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momento, a construção de uma competência geral expressa numa mundividência sensível, 

tolerante, proativa, empenhada e autónoma, informada por conhecimentos e perspetivas 

disciplinares mas, sobretudo, interdisciplinares.  

Tendo em consideração as particularidades físicas e humanas do Agrupamento, e não perdendo 

de vista a heterogeneidade dos alunos e das famílias, bem como das aprendizagens essenciais e 

outros documentos curriculares em vigor, o perfil do aluno deve definir-se com a finalidade de 

proporcionar a aquisição das competências enunciadas no Perfil do Aluno à saída da 

Escolaridade Obrigatória e os valores, as competências e os princípios que devem nortear a 

aprendizagem. Adequado a cada grupo etário e a cada percurso de desenvolvimento singular, no 

final do percurso escolar no Agrupamento de Escolas Visconde de Chanceleiros, os alunos 

deverão ser:  

- Adolescentes capazes de mobilizar as aprendizagens obtidas nas disciplinas curriculares no seu 

dia-a-dia, aplicando os conhecimentos necessários com adequação e pertinência aos diferentes 

contextos da sua vida pessoal, profissional e social.  

- Jovens globais, conhecedores do contexto local mas inspirados por valores universais, 

respeitadores das diversas opiniões e culturas, dotados de curiosidade e espírito crítico, com 

sentido de responsabilidade.  

- Alunos capazes de reconhecer e refletir sobre a importância dos diferentes saberes na 

perceção e compreensão do mundo à sua volta, munidos de um código de ética pessoal, capazes 

de se adaptar às mudanças constantes da realidade envolvente através da resolução rápida e 

inovadora de problemas. Devem também ser capazes de valorizar o rigor e a transparência, 

através do desenvolvimento de competências de trabalho colaborativo e de comunicação, sendo 

capazes de continuar a aprendizagem ao longo da vida, enquanto fator decisivo para o seu 

desenvolvimento pessoal e para a sua intervenção social.  

 
 

8.2. Perfil do Educador / Professor  

O Agrupamento Escolas Visconde de Chanceleiros conta com profissionais cujo perfil pode ser 

expresso em três eixos:   

  – i) Científico e intelectual; 

  - ii) Humano, pessoal e ético;  

  - iii) Profissional:  

- Científica e pedagogicamente competentes, que apostam na inovação das metodologias de 

ensino, aptos para a utilização e aplicação das novas tecnologias de informação e comunicação, 

criando desafios aos alunos, diversificando, diferenciando e adaptando estratégias, atividades e 

materiais.   
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- Pessoas com consciência cultural, respeitadoras das diferenças, capazes de se relacionarem 

com os outros, de trabalharem em equipa e entre equipas, sendo capazes de enfrentarem 

desafios e resolver problemas, agindo de acordo com princípios éticos.   

- Profissionais colaborativos, que comunicam com confiança e clareza, que procuram 

continuamente o seu desenvolvimento profissional, encarando a necessidade de mudança com 

naturalidade, sendo capazes de se adaptarem a novas circunstâncias.  

 
 

8.3. Perfil do Encarregado de Educação 

 

No que diz respeito ao papel dos encarregados de educação, a Lei n.º 5/2012, de 5 de setembro 

(Estatuto do Aluno e Ética Escolar), reconhece, no artigo 43º, ponto1, a responsabilidade de 

”dirigirem a educação dos seus filhos e educandos no interesse destes e de promoverem 

ativamente o desenvolvimento físico, intelectual e cívico dos mesmos.” Ainda o mesmo artigo 

refere um conjunto de competências que, no essencial, definem o perfil desejável de 

Encarregado de Educação: 

- Acompanha ativamente a vida escolar do seu educando;  

- Promove a articulação entre a educação na família e o ensino na escola;  

- Comparece na escola sempre que tal se revele necessário ou quando para tal for solicitado; 

- Diligencia para que o seu educando beneficie, efetivamente, dos seus direitos e cumpra 

rigorosamente os deveres que lhe incumbem de correto comportamento e empenho no processo 

de aprendizagem; 

- Coopera com os professores no desempenho da sua missão pedagógica, em especial quando 

para tal forem solicitados, colaborando com a escola no processo de ensino;  

- Incute no seu educando o dever de respeito para com os professores, o pessoal não docente e 

os colegas da escola, contribuindo para a preservação da disciplina e harmonia da comunidade 

educativa;  

- Reconhece e respeita a autoridade dos professores no exercício da sua profissão;  

- Contribui para a criação e execução do projeto educativo e do regulamento interno da escola e 

participar na vida da escola;  

- Contribui para o correto apuramento dos factos em procedimento de índole disciplinar 

instaurado ao seu educando, participando nos atos e procedimentos para os quais for notificado;  

- Em caso de medida corretiva ou medida disciplinar sancionatória ao seu educando, diligencia 

para que a mesma prossiga os objetivos de reforço da sua formação cívica, do desenvolvimento 

equilibrado da sua personalidade, da sua capacidade de se relacionar com os outros, da sua 

plena integração na comunidade educativa e do seu sentido de responsabilidade;  

- Contribui para a preservação da segurança e integridade física e psicológica de todos os que 

participam na vida da escola;  
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- Integra ativamente a comunidade educativa no desempenho das demais responsabilidades 

desta, em especial informando-a e informando-se sobre todas as matérias relevantes no processo 

educativo dos seus educandos e do funcionamento da escola. 

- Mantém constantemente atualizados os seus contactos telefónicos, endereço postal e 

eletrónico, bem como os do seu educando, quando diferentes, informando a escola em caso de 

alteração. 

 

9. ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

 

9.1. Identificação de fatores internos e externos 

A identificação dos nossos pontos fortes e pontos a melhorar permite-nos delinear um plano de 

ação que tire partido do que fazemos bem e trace um caminho estratégico relativamente aos 

campos em que necessitamos intervir. 

 

 - PONTOS FORTES 
 

 A dinamização das atividades mobilizadoras de crianças e de alunos, com 

impacto positivo na sua formação pessoal e social, assim como de projetos 

transversais aos diversos estabelecimentos de educação e de ensino, com reflexos 

na coesão organizacional; 

 O trabalho em rede desenvolvido com crianças e alunos com necessidades 

educativas, que beneficiam de medidas adicionais ou com outros percursos, por 

parte dos intervenientes que integram as diferentes estruturas, incluindo as 

entidades externas, promovendo a sua inclusão, autonomia e integração;  

 Funcionamento da Unidade de Apoio Especializado a alunos com multideficiência 

promovendo a inclusão educativa e a integração social; 

 O empenho evidenciado pelos trabalhadores, potenciador de um clima educativo 

e de um relacionamento interpessoal, na sua generalidade, positivos;  

 Bom ambiente educativo, em termos de relações pessoais e profissionais; 

 A interação com a comunidade, numa linha de articulação consolidada com 

diferentes parceiros, através de diversas iniciativas dinamizadas pelo Agrupamento, 

refletindo-se no reconhecimento público da sua ação. 

 Oferta de modalidades de apoio educativo e de acompanhamento de alunos; 

 A organização dos apoios educativos e coadjuvação no 1.° Ciclo, tendo por base 

princípios de diferenciação pedagógica; 

 Gabinete de Apoio ao Aluno (GAPA); 

 Majoração do tempo atribuído ao diretor de turma para acompanhamento aos 

seus alunos; 
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 Valorização da formação dos professores, proporcionando formação; 

 Desenvolvimento de iniciativas que promovem a educação para uma cidadania 

participativa; 

 Participação ativa dos alunos nas atividades propostas pelo Agrupamento; 

 Utilização eficaz das tecnologias digitais como ferramentas de divulgação, partilha 

e boas condições de trabalho, salientando os quadros interativos, a plataforma 

INOVAR e o e-mail institucional; portal do Agrupamento, plataforma moodle, livro 

de ponto digital Inovar); 

 Ligação entre o Agrupamento e a família, realizada pelos diretores de turma e 

professores/educadores/titulares de turma; 

 Articulação com Autarquia. 

 Zelo pela qualidade das refeições na escola sede; 

 

 

 - PONTOS A MELHORAR 
 

 Destacam se as áreas onde o Agrupamento deve incidir prioritariamente para a melhoria:   
 

 

 Resultados Escolares - A identificação dos fatores determinantes do (in)sucesso, 

intrínsecos ao processo de ensino e de aprendizagem e, consequentemente, a 

implementação e a monitorização sistemática da eficácia das estratégias 

desenvolvidas, visando progressos consistentes das aprendizagens e dos resultados 

académicos;  

 

 O reforço do envolvimento dos alunos nas dinâmicas organizacionais, 

nomeadamente nos processos de tomada de decisão, como forma de desenvolver a 

autonomia, o sentido crítico e incrementar uma cidadania mais interventiva;  

 

 A gestão articulada do currículo, sustentada num planeamento estruturante, 

intencional e orientador, com vista a sistematizar práticas que garantam a 

sequencialidade e a integração das aprendizagens e o desenvolvimento transversal 

de competências, aumentando a eficácia da ação educativa;  

 

 O incremento, transversal, da diferenciação pedagógica e da vertente 

experimental das ciências, bem como de estratégias alicerçadas em metodologias 

ativas, proporcionando um maior envolvimento de crianças e de alunos na 

construção das suas aprendizagens e a melhoria dos resultados académicos; 

 

 O investimento na supervisão pedagógica, em sala de atividades/aula, enquanto 

estratégia formativa orientada para a rendibilização dos saberes profissionais e para 

a reflexão acerca de metodologias de ensino e de práticas pedagógicas relevantes 

para a promoção do sucesso educativo;  

 

 Avaliação - O reforço dos procedimentos que permitam uma aferição das dinâmicas 

avaliativas e dos critérios definidos, generalizando-os, enquanto garante do rigor e 

da equidade da avaliação;  
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 A consolidação da autoavaliação, identificando, nas ações de melhoria 

implementadas, mecanismos explícitos e estruturados de monitorização sistemática 

dos processos, assentes em efetivos indicadores de eficiência, de modo a 

possibilitarem uma intervenção estratégica e consequente nas áreas identificadas 

como prioritárias. 

 
 

 - OPORTUNIDADES 
 

- Realçam-se os seguintes aspetos como OPORTUNIDADES :   

 
 • Rentabilização da experiência adquirida com o funcionamento das diferentes unidades 

 educativas,  em termos da contextualização do currículo e da partilha de boas 

 práticas pedagógicas;  

  Cooperação dos diferentes agrupamentos do concelho de Alenquer, na elaboração de 

 um Projeto Educativo Municipal, facilitando a congregação de esforços e recursos e a 

 adequação das políticas locais às necessidades da comunidade educativa;  

  Abertura da autarquia a projetos locais de promoção do sucesso escolar e de 

 inovação pedagógica; 

  Prática colaborativa entre os docentes do mesmo ano de lecionação;  

  Monitorização dos resultados escolares dos alunos;  

  Promoção de ações de partilha de boas práticas entre os docentes;  

  Ausência de absentismo escolar. 

 • Supervisão Pedagógica - Sensibilização dos docentes para o papel da supervisão 

 enquanto estratégia destinada à mudança e melhoria das práticas pedagógicas, das 

 aprendizagens e dos  resultados.  

  • Autoavaliação sistemática e referencial − Identificação de áreas fracas envolvendo-se 

 a comunidade educativa no processo de criação de mecanismos de autoavaliação. 

 • Definição de planos de ação estratégica como forma de melhoria, reforçando pontos 

 fortes e superando pontos fracos de modo a garantir a sustentabilidade do Agrupamento.  

 • Autonomia e Flexibilidade Curricular;  

 • Horários em regime normal. 

 

 - CONSTRANGIMENTOS 
 

 Profundo desgaste das instalações e dos equipamentos; 

 Dispersão geográfica das escolas do agrupamento e da residência dos alunos em 

 relação à  sua escola;  

 Qualidade do tempo dedicado ao estudo, por parte dos alunos;  

 Envolvimento dos encarregados de educação no processo educativo;  
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 Constrangimentos no acompanhamento dos pais/EE no percurso escolar dos

 educandos;  

 Fracas expetativas dos pais/encarregados de educação relativamente ao futuro dos 

 seus educandos.  

 Escassez e/ou deterioração de estruturas de apoio ao ensino (espaços físicos), o que 

 poderá contribuir para a diminuição da qualidade dos serviços prestados;  

 A conjuntura socioeconómica poderá criar um clima de instabilidade nas famílias e, 

 consequentemente, nos alunos, nomeadamente, o aumento do número de alunos da 

 Ação Social Escolar. 

 O número de alunos que, ao mudar de ciclo de ensino (do 1º para o 2º ciclo), opta por 

 outro(s)  agrupamento(s) de ensino (devido também à rede de transportes). 
 

 
 

9.2. Áreas prioritárias de Intervenção 

 
As áreas de intervenção assentam na matriz do relatório da Avaliação Externa das Escolas. Tendo 

em conta o contexto e análise do respetivo relatório, o Projeto Educativo do Agrupamento de 

Escolas Visconde de Chanceleiros, de forma a responder às finalidades já referenciadas (missão, 

visão e valores), visa desenvolver as seguintes metas: 

 

• Melhorar o serviço educativo e os resultados escolares.  

• Valorizar e estimular o trabalho colaborativo dos professores.  

• Valorizar a educação para a cidadania bem como a inclusão.   

• Promover o desenvolvimento profissional do pessoal docente e não docente.  

• Aumentar a eficácia dos processos de autorregulação.  

 

Em termos operativos, e que passa por um plano de ação que se define áreas de intervenção e 

inerentes objetivos específicos/estratégicos, utilizaram-se três eixos estratégicos, a saber:   

 

EIXO 1 – 

PLANEAMENTO DA 

PRESTAÇÃO DO SERVIÇO 

EDUCATIVO 

 

 

 Abordagem da escola como uma organização educativa:  

 − Planeamento e Articulação;  

  − Práticas de ensino. 

 

EIXO 2 –  

AÇÃO PARA A QUALIDADE DOS 

RESULTADOS ESCOLARES. 

 

 Enquadramento dos documentos estratégicos do AE e do Planeamento 

conceitualizado na Matriz com referencial:   

 − No sucesso escolar / sucesso educativo/Resultados escolares;  

 − Na qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 
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EIXO 3 – ORGANIZACIONAL  

- GESTÃO DA QUALIDADE DO 

PROCESSO DO ENSINO E DOS 

RECURSOS. 

 

 

 Execução e Monitorização. Medição de resultados e impactos:   

 − Monitorização e avaliação do ensino e das aprendizagens. 

 − Capacidade de autorregulação e melhoria.  

 
Estas linhas de orientação resultaram da análise do diagnóstico efetuado ao Agrupamento pelo 

que, tal como já foi referido, contemplam, conforme os objetivos estratégicos, as metas e ações 

concretas para se alcançar o que se pretende modificar e como o fazer. Procurou-se, ainda, 

salvaguardar o carácter identitário de cada uma das escolas e do Agrupamento enquanto 

entidade agregadora. Partindo do diagnóstico, optou-se por selecionar para cada área de 

intervenção definida apenas as oportunidades de melhoria mais viáveis e adequadas à visão 

enunciada. A explicitação destas linhas é crucial para a construção de todos os outros projetos e 

planos do Agrupamento. Na área - planeamento da prestação do serviço educativo- incluem-se 

ações relativas ao processo ensino-aprendizagem e atividades extracurriculares. Na área – ação 

para a qualidade dos resultados escolares- consideram-se ações que incluem os meios, condições 

e recursos necessários ao desenvolvimento da ação educativa. Na área organizacional são 

contempladas ações relativas à monitorização dos resultados e aos recursos humanos. 

 
 
10. ESTRATÉGIA 

 
 

10.1. As lideranças intermédias 

 
O plano de ação delineado no presente Projeto Educativo inclui o teor das medidas do Plano de 

Ação Estratégica 16/18. Considerando os eixos de ação que se referem ao trabalho no grupo 

disciplinar e aquele que envolve o Conselho de Turma, destaca-se a importância da liderança do 

coordenador de departamento e do diretor de turma ao nível da gestão curricular na dimensão 

didática e pedagógica, respetivamente.  

No atual quadro legislativo, e no âmbito da Autonomia e Flexibilidade Curricular, prevê-se a 

criação da função de Coordenador Pedagógico, responsável pela orientação e monitorização do 

trabalho a desenvolver com os alunos e conselhos de turma de cada ano de escolaridade.  

Esta função será criada para os anos de início de ciclo e sucessivamente alargada aos restantes 

anos de escolaridade, em cada ano letivo.  

 

No atual panorama legislativo, a Autonomia e Flexibilidade Curricular (Decreto-Lei n.º 55/2018 

de 06 de julho) permite-se alargar o âmbito das ações definidas para os anos envolvidos, 

valorizando-se a inovação pedagógica, através do trabalho interdisciplinar em sala de aula e a 
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intervenção ativa do aluno no seu processo de aprendizagem, dentro e fora da sala de aula. O 

papel de liderança do professor na sala de aula, alicerçado no trabalho desenvolvido com os seus 

pares é determinante para a qualidade das aprendizagens, pois implica trabalhar de modo 

diferente, indo ao encontro do perfil de competências do aluno à saída da escolaridade 

obrigatória. Ao valorizar as competências aí definidas, estas terão de estar consubstanciadas na 

avaliação do aluno.  

 

 
10.2. Objetivos 

 

 
 

 
 

 

 
 
 

 
 

1. Fomentar o sucesso escolar, desenvolvendo hábitos de 
trabalho e uma cultura de esforço e reconhecimento do mérito 

1.1. Superar a taxa de sucesso 
nacional do ano letivo anterior ou 
a taxa de sucesso interno quando 
esta se encontra acima da taxa de 

sucesso nacional. 

1.2. Promover o sucesso de modo a 
melhorar os resultados académicos 

nas disciplinas de Português e 
Matemática, com aproximação 

progressiva à taxa nacional. 

1.3. Manter até 2021, 0% de 
abandono escolar.  

2. Proporcionar a aquisição de aprendizagens  diversas 
num clima positivo e reforçador 

2.1. Desenvolver a Literacia: 
Linguística/ Científica / Artística/ 

Motora / Tecnológica 

2.2. Desenvolver projetos / 
metodologia de trabalho de projeto.  

3. Desenvolver mecanismos para: transversalidade/ articulação curricular/ 
conhecimentos / disciplinas / níveis de ensino 

3.1. Promover articulação intra-ciclos. 3.2. Promover articulação inter-ciclos. 
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4. Educar para a Cidadania 

4.1. Fazer cumprir o 
código de conduta e o 

Estatuto do Aluno 

4.2. Contribuir para o 
desenvolvimento de 
atitudes solidárias. 

4.3. Ajudar a construir 
uma consciência 

ecológica. 

4.4. Promover hábitos 
de vida saudável. 

5. Organizar um Agrupamento cultural, racional e humanizador, incentivando 
ao trabalho colaborativo  e espírito de equipa  

5.1. Oferecer 
resposta 

curriculares 
ajustadas. 

5.2. Contribuir 
para a 

valorização do 
papel da escola 

no meio.  

5.3. Contribuir 
para a 

humanização dos 
espaços e a 
criação de 

condições de 
trabalho e de 

lazer.  

5.4. Promover a 
cooperação 

entre alunos, 
professores e 
pessoal não 
docente em 

projetos 
comuns.  

5.5. Rentabilizar 
os recursos 
existentes.  

5.6. Investir 
numa escola 

promotora da 
saúde. 

6. Implementar uma  cultura de identidade de Agrupamento 

6.1. Reimplementar o 
Jornal / Revista escolar.  

6.2. Envolver pais e 
encarregados de 

educação nas atividades 
do Agrupamento.  

6.3. Celebrar o final do 
ano letivo.  

6.4. Reconhecer o valor , 
o mérito e a excelência.  
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PRIORIDADES:  
1. Fomentar o sucesso escolar desenvolvendo hábitos de trabalho e uma cultura de esforço e reconhecimento do mérito 
2. Proporcionar a aquisição de aprendizagens diversas, num clima positivo reforçador da aprendizagem 
3. Desenvolver mecanismos para: transversalidade/ articulação curricular/ conhecimentos / disciplinas / níveis de ensino  
4. Educar para a Cidadania 
5. Organizar um Agrupamento cultural, racional e humanizador, incentivando ao trabalho colaborativo e espírito de equipa  
6.  Implementar uma cultura de identidade de Agrupamento 

 
 

ÁREA DE INTERVENÇÃO | Eixo 1 - PLANEAMENTO DA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO  
 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS A ATINGIR AÇÕES A DESENVOLVER  RESPONSÁVEIS INDICADORES 
 
 
 
 
 
Melhorar o nível dos resultados 
académicos 

 
 

 Aumentar a taxa global de sucesso escolar.  
 

 Superar a taxa de sucesso nacional do ano letivo 
anterior ou a taxa de sucesso interno quando esta se 
encontra acima da taxa de sucesso nacional. 
 

 Aumentar o n.º de alunos que transitam/ concluem, 
sem negativas. 
 

 Promover o sucesso de modo a melhorar os 
resultados académicos, com particular incidência no 2º 
e 3º ciclo e nas disciplinas de Português e Matemática 
com aproximação progressiva à taxa nacional. 

 

 

 Todas as disciplinas devem aplicar abordagens de 
ensino e aprendizagem centradas no aluno (atividades 
de observação, experimentação, questionamento, entre 
outras).  

 Todas as disciplinas devem aplicar a diferenciação 
pedagógica (actividades com graus vários de 
sofisticação; diversificação dos processos de avaliação, 
entre outras) . 

 Adoção de critérios de avaliação de acordo com as 
competências definidas no perfil do aluno. 

 Diversificação de técnicas, instrumentos e 
procedimentos de avaliação.  
 

 Contrato de leitura por período, no 3º ciclo, para 
promover/melhorar o gosto pela leitura/escrita. 
 

 

 Conselhos de 
turma/ano  
 

 Diretores de turma  
 

 Grupos de 
recrutamento  
 

 Conselho Pedagógico 
 

 

 

 Taxa de 
transição/conclusão 
 

 Relatório de auto-
avaliação 
 

% de alunos que 
transitam/ concluem, sem 
negativas  
 

 Relatório de 
autoavaliação 
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS A ATINGIR AÇÕES A DESENVOLVER  RESPONSÁVEIS INDICADORES 
 
 
 
Aumentar as atividades de sala de 
aula que promovam a autonomia, o 
pensamento crítico, a comunicação 
e a participação cívica 

 
 100% dos alunos envolvidos em projetos e/ou 
atividades interdisciplinares que envolvam, pelo 
menos, 3 disciplinas.  
 

 100% dos alunos envolvidos em ações no âmbito da 
Cidadania e Desenvolvimento/Educação para a 
Cidadania/ Formação Cívica. 

 

 Medidas de promoção do sucesso: adesão a projetos 
de promoção do sucesso: − Projeto Aprender + 
(coadjuvação 2º e 3º ciclo); Plano Nacional de Leitura; 
Educação para a Saúde; Desporto escolar; Eco-Escolas; 
Biblioteca Escolar; Plano Nacional de Cinema.  
 

 Desenvolver atividades com recurso à metodologia de 
projecto.  
 

 Promover, em cada CT, atividades interdisciplinares. 
 

 Reforçar o trabalho interdisciplinar. 
 

 Definição de estratégias pedagógicas /didáticas para a 
intervenção nas disciplinas. 
 

 Participação cívica dos alunos nas questões que lhes 
dizem respeito. 
 

 

 Coord. D.Turma 

 DT e C. Turma  

 Departamentos 

curriculares 

 Grupos disciplinares  

 Equipa Ed. Especial 

 Biblioteca 

 Autarquia (OPJ) 

 

 Avaliação relatório DT  
 

 Avaliação do PT 
 

 Atas de Departamento/ 
Grupo Disciplinar. 

 
 Nº de turmas envolvidas  
 

 Nº de registo de 
atividades interdisciplinares 
no PT/PCG 
 
 
 

 
 
 
 
Melhorar o impacto do programa de 
apoio e acompanhamento de 
alunos.  

 

 Aumentar anualmente o sucesso dos alunos com 
apoio educativo em 10%. (1º ciclo). 
 

 Atingir os 100% de resposta educativa adequada a 
alunos com necessidades educativas. 
 

 Implementação e concretização com sucesso dos 
RTP.  

  Reorganizar a tipologia/ dinâmica dos apoios.  

  Referenciação atempada dos alunos à EMAEI (Equipa 
Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva). 

 Envolvimento e cooperação de todos os intervenientes 
nos Programas Educativos Individuais dos alunos com 
necessidades educativas.  

 Atribuir espaços autónomos para o apoio aos alunos 
com necessidades educativas.  

 Formação de professores em mecanismos de 
autorregulação das aprendizagens. 
 

 

 Direção  

 Conselho Pedagógico 

 EMAEI 

 Coordenador 
Educação Especial 
   

 

 Taxas de sucesso 
 

 Taxa de sucesso dos 
Relatórios Técnico 
Pedagógicos 
 
 

 Envolver todas as turmas do Agrupamento em 
atividades articuladas com a Biblioteca.  

 Dinamizar atividades da Biblioteca em articulação com 
os grupos disciplinares /DT / professores titulares / 
educadores.  

 Biblioteca 

 Coordenadores  

 DT 

 

 Nº de turmas envolvidas 

 

Promover um bom clima de escola 
que incentive a participação ativa 
do aluno e o sentido de pertença 
 
 

 

 Reduzir o nº de ocorrências disciplinares.  

 Aumentar a frequência do GAPA enquanto sala de 
estudo.  
 
 
 

 

 Rever o funcionamento do GAPA – Sala de Estudo 
como espaço de trabalho informal. 

 

 Direção   

 Conselho Pedagógico 

 Coord. GAPA 

 Nº de ocorrências 
disciplinares. 

 Evolução do nº de alunos 
a frequentar o GAPA 
enquanto sala de estudo. 
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS A ATINGIR AÇÕES A DESENVOLVER  RESPONSÁVEIS INDICADORES 
  

 Aumentar a participação em clubes/projetos. 

 Realizar, anualmente pelo menos duas atividades 
coletivas de Agrupamento. 

 

 Avaliar o impacto dos clubes e auscultar alunos 
professores de modo a adaptar estes espaços às suas 
necessidades e motivações. 

 Criar clubes e proceder à sua divulgação.  

 Envolver as famílias em atividades do agrupamento. 
 

 

 Direção   

 CP  

 BE 

 Professores   
 

 

 Evolução do nº de alunos 
nos clubes/projetos 
 

 

 Realização de, pelo menos, 2 assembleias de alunos 
por ano.  
 

 

 Promover a realização de Assembleias de alunos 
(turma e delegados e subdelegados) 

 Direção 

 Diretores de turma 

 CDT 

 

 Nº de assembleias 
realizadas 
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ÁREA DE INTERVENÇÃO | Eixo 2 - AÇÃO PARA A QUALIDADE DOS RESULTADOS ESCOLARES  
 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS A ATINGIR AÇÕES A DESENVOLVER  RESPONSÁVEIS INDICADORES 
Estender o trabalho colaborativo ao 
nível do conselho de turma/ano, 
nomeadamente, para a definição 
do PT. 

 Em todos os anos: 50% das horas do trabalho 

colaborativo devem ser direccionadas para as reuniões 

do CT/ Ano 

 Definição de atividades educativas integradoras 
(projetos, visitas de estudo, oficinas e ateliers, 
seminários e debates, trabalhos de grupo, experiências, 
…)  

 Trabalho articulado entre os diferentes professores 
(disciplinas) na definição/desenvolvimento de cenários 
de aprendizagem desafiantes/estimulantes. 
 

 Direção 

 Docentes 

 

  Percentagem de horas 
dedicadas a estas reuniões 
de CT / Ano 
 

 Base de dados com o 
calendário das reuniões 

Viabilizar a partilha de práticas 
pedagógicas em contexto de sala 
de aula numa perspetiva formativa  
e orientada para a rendibilização de 
saberes profissionais. 

 N.º de aulas com o objetivo de partilhar práticas com 
vista ao desenvolvimento pedagógico. 

 Coadjuvação. 

 Parcerias pedagógicas.  

 Determinar a compatibilidade de horários.  

 Reflexão sobre as práticas pedagógicas. 

 Direção  

 Coordenadores de 
grupo/ciclo 

 Docentes 

 Número de acções em 
sala de aula  
 

 Relatório das estruturas 
de coordenação 

 
Promover/valorizar a utilização da 
BE como recurso privilegiado para 
o sucesso educativo. 

 

 Aumentar o número de professores/ disciplinas/ 
atividades em articulação com a BE. 

 Integrar a BE nas planificações curriculares e, 
consequentemente, na prática letiva  

 Incentivar a utilização da BE pela comunidade 
educativa.  

 Equipa BE 

 Docentes  

 Comunidade 
educativa 

 

 Número  de professores/ 
atividades / disciplinas 

 Relatório da BE 

 
 
Promover o sucesso, 
proporcionando um clima favorável 
às aprendizagens  

 

 Diminuir as situações de indisciplina, 

comportamentos disruptivos e conflitos sinalizados no 

recinto escolar.  

 Atingir ou aproximar o abandono a 0%.  

 

  

 Apoio tutorial especifico.   
 

 Alargamento do GAPA ao 1º ciclo.  
 

 Reflexão conjunta sobre a prática didática e 
pedagógica: reuniões de departamento/grupo e reuniões 
de conselho de turma, visando situações problemáticas. 
 

  Premiar o sucesso/mérito: atividade a ser oferecida 
aos alunos que se destaquem pelo seu bom 
aproveitamento, comportamento e valores reconhecidos 
pela comunidade educativa. 
 

 

 

 Direção 

 Departamentos e 

Coordenadores  

 Representantes de 

Grupo.  

 Professores 

  Conselhos de Turma  

 Conselho de Diretores 

de turma 

 Educação Especial 

 

 

 Relatórios de tutoria.  
 

 Relatório anual - análise 
do trabalho desenvolvido e 
dos resultados obtidos com 
base nos resultados 
estatísticos no final de cada 
ano letivo por disciplina.  
 

 Relatórios com grau de 
satisfação e com grau de 
envolvimento:  
− No final de cada período 
escolar referindo o que foi 
feito, como foi feito e 
resultados obtidos com 
base nos dados contidos 
em atas e relatórios das 
estruturas intermédias;  
− Balanço das atividades 
inseridas no PAA.  
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ÁREA DE INTERVENÇÃO | Eixo 3 – ORGANIZACIONAL 
       – GESTÃO DA QUALIDADE DO PROCESSO DE ENSINO 
 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS A ATINGIR AÇÕES A DESENVOLVER  RESPONSÁVEIS INDICADORES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Promover mecanismos de 
autorregulação 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Monitorização das ações implementadas 

 

 Rever critérios de avaliação (18/19)  

 Análise comparativa entre a classificação interna das 
disciplinas sujeitas a prova nacional e a classificação de 
prova. 

 Definição de estratégias pedagógico/didáticas para a 
intervenção nas disciplinas.   
 

 

 Direção  

 Conselho Pedagógico 

 Departamentos 
curriculares 

 Grupos disciplinares 

 

 Resultados das Provas 
Nacionais. 

 Planificações a médio e 
longo prazo.  
 

 

 Monitorizar e acompanhar a prática letiva.   

 Monitorizar, acompanhar e partilhar as estratégias de 
gestão da aula no âmbito da articulação.  

 Assegurar a articulação entre ciclos. 

 Implementar processos de monitorização das ações a 
implementar. 
 

 

 Direção  

 Conselho Pedagógico 

 Departamentos 
curriculares 

 Grupos disciplinares 

 Equipa de auto-
avaliação 

 

 Resultados relatórios de 
avaliação  

 Resultados dos inquéritos 
de satisfação (equipa auto 
avaliação) 
 

 

  Incremento do trabalho colaborativo de professores. 

 Envolvimento dos Delegados e Sub-delegados de 
turma.  

 Participação em atividades de carácter cultural, 
científico e desportivo.    

 Realização de visitas de estudo, colóquios seminários, 
orientação vocacional, etc. 
 
 
 

 

  Direção. 

 Professores do 
Conselho de Turma. 

 Encarregados de 
Educação.  

 Alunos.  

 Psicólogo do 
Agrupamento. 

 

 Atas dos conselhos de 
turma.  

 Relatórios com grau de 
envolvimento dos Diretores 
de Turma, Representantes 
dos Grupos Disciplinares, 
dos Conselhos de Turma e 
dos Coordenadores dos 
projetos.  

 Avaliação das ações 
pelos intervenientes.  

 Relatórios do SPO. 

 
 
  



__________________________________________________________ Agrupamento de Escolas Visconde de Chanceleiros - AEVC 

Projeto Educativo 2018 / 2021 54 

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS A ATINGIR AÇÕES A DESENVOLVER  RESPONSÁVEIS INDICADORES 
 
Organizar horários de modo a 
viabilizar as medidas definidas 

 Todos os anos de escolaridade terem um espaço 
comum no horário. 
 

 Disponibilizar espaços comuns nos horários dos alunos 
de um mesmo ano de escolaridade. 

 

 Direção 

 

 Avaliação do trabalho 
feito pelas diferentes 
estruturas Todos os professores disporem de tempo para a 

realização de trabalho colaborativo.  
 

 Disponibilizar espaços comuns para trabalho 
colaborativo. 

Promover formação que vá ao 
encontro das necessidades 
 

 Execução plena do plano de formação do 
Agrupamento. 

 Execução do plano de formação que assente num 
levantamento das necessidades e prioridades de 
formação do Agrupamento 

  Direção  

  Responsável pela 
formação  

 Docentes  

 Pessoal não docente 

 Centro de Formação 
de Professores 

 

  N.º de ações  

 Percentagem de 
execução  

 Relatório de avaliação do 
plano de formação 

 
 
 
 
 
Fazer da avaliação um referencial 

 

 Sistematizar os processos de monitorização da 
avaliação dos alunos, das atividades, da 
autoavaliação, através de relatórios que reflictam o 
processo de autoavaliação, sobretudo na articulação 
das práticas já existentes, na identificação de áreas 
fortes e de melhoria e na definição de planos de ação 
de modo a garantir a sustentabilidade do 
Agrupamento.  
 

 Eficácia dos processos de autorregulação nos 
seguintes domínios:  
 −  Resultados;  
 −  Prestação do Serviço Educativo;  
 −  Organização e Gestão Escolar;  
 −  Liderança. 

 

 Uniformização de documentos de autoavaliação.  

 Execução rigorosa e eficaz do processo de 
autoavaliação desde o planeamento à implementação. 

 Reflexão sobre os relatórios de análise de resultados 
escolares, estratégias, indisciplina, atividades PAA, 
apoios educativos.   

 Reformulação das atividades e práticas docentes em 
função dos resultados da autoavaliação.  

 Divulgação do relatório de autoavaliação anual, na 
página eletrónica do Agrupamento 

 

 

 Direção  

 Conselho Pedagógico  

 Equipa de 
Autoavaliação   

 Coordenadores    

 BE (equipa).  

 Grupo de trabalho 
“Imagem e Divulgação 
do Agrupamento”.  

 Comunidade Escolar 

 

 Ficheiro Excel.  

 Estruturas intermédias.  

 INOVAR  

 ENES / ENEB / MISI 

 Inquéritos / Questionários 
/ Formulários / Entrevistas 

 Relatórios e atas de todo 
o trabalho realizado do 
Agrupamento  

 Grelhas de Observação 
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ÁREA DE INTERVENÇÃO | Eixo 3 – ORGANIZACIONAL 
       – RECURSOS  

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS A ATINGIR AÇÕES A DESENVOLVER  RESPONSÁVEIS INDICADORES 
Promover uma cultura de 
segurança no Agrupamento 

 Realização do diagnóstico nos vários âmbitos da 
segurança (física; alimentar; ambiental; …)  
 

 Reorganização interna das funções do pessoal não 
docente tendo em vista a eficiência dos serviços, o bem-
estar e a segurança de todos.  

 Revisão do regulamento interno/instalações.  
 

 Direção  

 Pessoal não docente 

 Docentes  

 Alunos 

 Questionário 
diagnóstico/Relatório 
específico da direção 

Criação de espaços/tempos de 
reflexão e discussão crítica sobre 
os valores educativos e outros 
temas/assuntos. 

 Realizar, no mínimo, uma jornada de reflexão por 
ano letivo. 

 Realização de painéis multidisciplinares e/ou palestras 
e/ou seminários e/ou workshops e/ou videoconferências, 
(…). 

 Direção  

 Conselho Pedagógico 

 Docentes 

 N.º de jornadas/relatório 
do PAA 

Potenciar a articulação técnico-
pedagógica entre o 
GAPA/Educação Especial /SPO e 
os conselhos de turma e/ou 
famílias 

 A resposta aos pedidos anuais, de intervenção/ 
acompanhamento, deve situar-se entre 70 e 90% 

 Execução de um plano anual de ação.  GAPA  

 Educação especial 

 SPO 

 N.º de casos solicitados 
v/s n.º de casos 
intervencionados/ 
acompanhados/ relatórios 
anuais dos serviços 

Promover:  o grau de satisfação e 
participação na vida do 
Agrupamento 

 Revitalizar, em cada ano letivo, um evento que teve 
sucesso no passado  
OU  

 Criar, em cada ano letivo, um evento inovador. 

 Realização de eventos variados e agregadores 
(arraiais, feiras temáticas; …). 

 Realização de um evento anual com a participação dos 
alunos.  
 

 Direção  

 Pessoal docente  

 Pessoal não docente 
alunos  

 Associação de Pais/ 
Encarregados de 
Educação 

 N.º de eventos/Relatório 
do PAA 

Tornar mais eficaz a ação e a 
articulação das diferentes 
estruturas e órgãos 
 

 Cumprimento de 90% do Plano de Comunicação 
através do grupo de trabalho “Imagem e Divulgação do 
Agrupamento”. 

 Definir e implementar um plano de comunicação.  

 Direção  

 Equipa Comunicação 

 

 Relatório da equipa de 
comunicação 
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Monitorização: 
 

 Relatório anual fazendo uma análise do trabalho desenvolvido e dos resultados obtidos com base nos resultados estatísticos no final de cada ano letivo por disciplina. 

  Planificações a médio e longo prazo.  

  Relatórios com grau de satisfação e com grau de envolvimento: − No final de cada período escolar referindo o que foi feito, como foi feito e resultados obtidos com base nos dados contidos em atas e relatórios 
das estruturas intermédias;  

 Balanço das atividades inseridas no PAA.  

 Resultados dos Exames Nacionais. 

 
Responsáveis: 
 Direção/ Departamento /Coordenadores / Representantes de Grupo.  

 Professores que lecionam os anos em monitorização específica.  

  Conselhos de Turma e diretores de turma.  

  Educação Especial.  

 Equipa  BE.  

  Associação de Pais.  
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11. RECURSOS FINANCEIROS 

 

Os meios financeiros do Agrupamento advêm das verbas.  

 - Do Orçamento geral do Estado;  

 - De receitas próprias:  

  - Receitas de papelaria / reprografia e bufete da escola sede;  

  - Donativos de parceiros: Associação de Pais / Cãmara Municipal de Alenquer/ Caixa  

  de Crédito Agrícola de Alenquer.  

  - Receitas ocasionais derivadas de atividades inscritas no Plano Anual de Ativiadades. 

 

O Conselho Geral define até meados de dezembro de cada ano letivo, as linhas orientadoras para a 

distribuição e aplicação das verbas do orçamento do Agrupamento. 

 

O Conselho Administrativo, órgão deliberativo em matéria administrativo-financeira da escola, gere 

/ canaliza os recursos financeiros disponíveis para melhorar as condições materiais do Agrupamento 

e no âmbito da ação social escolar.  

Ao conselho administrativo compete: 

 a) Aprovar o projeto de orçamento anual, em conformidade com as linhas orientadoras 

 definidas pelo conselho geral; 

 b) Elaborar o relatório de contas de gerência; 

 c) Autorizar a realização de despesas e o respetivo pagamento, fiscalizar a cobrança de 

 receitas e verificar a legalidade da gestão financeira; 

 d) Zelar pela atualização do cadastro patrimonial. 
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12. DOCUMENTOS/ PROJETOS ASSOCIADOS AO PROJETO EDUCATIVO 

 
O Projeto Educativo pretende ser um documento orientador para a ação concreta pelo que a 

elaboração dos diferentes planos de ação deve estar em consonância com as linhas estratégicas 

deste documento. Destaca-se o Projecto Curricular de Escola, o Plano Anual de Atividades, o Plano 

de Turma e o Projeto Curricular de Grupo.  

 

 
12.1. Projeto Curricular de Escola (P.C.E) 

 

 “O planeamento curricular ao nível da escola e da turma, concretizando os pressupostos do 

projeto educativo: a) Constitui uma apropriação contextualizada do currículo, adequada à 

consecução das aprendizagens e ao desenvolvimento integral dos alunos; b) Regista as opções 

relativas ao planeamento, à realização e à avaliação do ensino e das aprendizagens.”  

        - Artigo 20º do Decreto-Lei n.º 55/2018 de 06 de julho -  

 

Assim, o P.C.E. pretende exibir o conjunto de decisões articuladas, resultantes das adaptações 

feitas ao currículo nacional em função do contexto específico, tendentes a dotar de maior 

eficiência e coerência a atuação da equipa de docentes e do processo de ensino-aprendizagem.    

  

A sua matriz  deve estabelecer o conceito e a finalidade do mesmo e definir as orientações que 

permitem ao Agrupamento construir o seu processo de autonomia, integrando:  

 oferta educativa e formativa;   

 opções de natureza curricular;   

 critérios de gestão pedagógica (de constituição  de turmas,  de horários, medidas de 

promoção de sucesso);   

 projetos/clubes escolares. 

 

Deve, ainda, comtemplar orientações para os planos de atividades e plano da turma.  

  

Assim, convivem no mesmo espaço físico e temporal, o Projeto Educativo, o Projeto Curricular de 

Escola e o Regulamento Interno, gerando o Plano Anual de Atividades e os diversos Projetos de 

Grupo/Planos de Turma.  
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12.2. Plano Anual de Atividades (P.A.A.) 

 

O Plano (Anual de Atividades organiza as ações e identifica os recursos envolvidos para as 

concretizar.   

 Deve congregar a maioria das atividades em torno dos objetivos gerais, traduzidos no 

Projeto Educativo;  

 Deve privilegiar dinâmicas colaborativas e interdisciplinares;   

 Deve acautelar a qualidade das atividades, a qual deverá imperar sobre a quantidade e 

possibilitar a participação do maior número possível de alunos e/ou de elementos da 

comunidade educativa.  

Considerando que este é um projeto dinâmico, pode vir a integrar, ao longo de todo o seu tempo 

de vigência, novas atividades desde que se revelem oportunas e pertinentes.  

  

 

 

12.3. Plano de Turma (P.T.) 

 

 “Além do projeto educativo, que consagra as opções estruturantes de natureza curricular, as 

escolas podem adotar outros instrumentos de planeamento curricular” 

                   - Artigo 20º do Decreto-Lei n.º 55/2018 de 06 de julho - 

 

No início de cada ano letivo, os conselhos de turma, em reunião, elaborarão o Plano da Turma, 

tendo em conta o Projeto Curricular de Escola e as necessidades específicas de cada turma.   

 

 

 

12.4. Projeto Curricular de Grupo (P.C.G.) 

 

 “Documento que define as estratégias de concretização e de desenvolvimento das orientações 

curriculares para a educação pré-escolar, e do Projecto Curricular de Estabelecimento/Escola, 

visando adequá-lo ao contexto de cada grupo/turma.”  

Circular nº 17/DSDC/DEPEB/2007 
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13. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

 

Sendo o Projeto Educativo o “cartão de identidade” do Agrupamento de Escolas Visconde de 

Chanceleiros, ele articular-se-á e pormenorizar-se-á em outros documentos orientadores (Projeto 

Curricular de Escola, Regulamento Interno, Plano Anual de Atividades, Projeto Curricular de Grupo, 

Plano de Turma e o Orçamento).   

A monitorização e a avaliação do Projeto Educativo deverão ser realizadas pela equipa de 

autoavaliação (avaliação interna) e pelo Conselho Geral.   

Caberá ainda à equipa de autoavaliação a elaboração do relatório anual e do relatório final, que se 

destinará ao parecer do Conselho Pedagógico e à análise e aprovação do Conselho Geral.   

 

13.1.  Instrumentos de Monitorização e Avaliação 

Serão considerados indicadores de avaliação todos os dados disponibilizados pelo Agrupamento e 

periodicamente trabalhados pelo grupo de autoavaliação. Serão construídos instrumentos de 

recolha para as metas introduzidas (meios de verificação da consecução dos objetivos e das metas 

pré-estabelecidas). Decorrente do processo de monitorização e avaliação intercalar, podem 

resultar recomendações que se deverão traduzir nas correções /adaptações mais adequadas.   

 

 

13.2. Divulgação 

Para que as metas e as estratégias previstas no atual Projeto Educativo sejam concretizadas, é 

fundamental que toda a comunidade educativa tenha conhecimento das mesmas. A sua divulgação 

torna-se, por esse facto, imprescindível e é realizada assim que aprovado pelo Conselho Geral, 

observando os seguintes procedimentos:   

 divulgação das metas, estratégias e níveis de atuação consignados no Projeto Educativo 

junto da comunidade escolar, pelos órgãos de gestão e de administração do Agrupamento, 

assim como pelas estruturas de orientação educativa, de modo a que estes possam integrar 

na sua prática os pressupostos deste instrumento orientador da vida do Agrupamento;  

 divulgação junto da Associação de Pais/EE e parceiros;  

 divulgação na página eletrónica do Agrupamento 
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Proposta aprovada, por unanimidade, em reunião de Conselho Pedagógico, realizada em vinte e 

oito de novembro de 2018.     

  

Este documento foi aprovado, por unanimidade, em reunião de Conselho Geral, realizada em onze 

de dezembro de 2018.     
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